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O~cariisaps~ba; quanto antes, um Codigo civil e criminal, fundado nas soli- 
[Ia. bUb..+da justi9 e da equidade. 

Cart. Gonst.-Art. 1 6 . O  17: 

Twla a legisIap30 deve ser nnifqme em systema, wherente em principioe, e 
mui a jn . - ja  aos de direito natural, fonte da jnstip universal, para que as 
siias iI*v.ües, assentadas nos dictames da rasio e do justo, sejam respeitada 
r i tba-das ,  como convem, sem contradic~6es e ditücnldades. 

Alv. de 4 de Setembro de 1810. 

Sómente o h o m e m ~ k 3 s ~ s ~ v e l ~  direitos e,&riga@cs. 
Il ri'isto que consiste R sua s ~ ~ i d a d e t h r i s ~  
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Se  estes direitos c obrignc.òes SE 1't>i<wii1 :#s 1~c1u~ùt.s ai:ie 

cidadàos e o Estado, sobre coiisas de irttcressc geral, coiisti- 
tiiein a sua capacidade politicn: dizerli-se <tireitos e oI~ri- 
gações politicas; e a80 determinados e regidos pclo Direito 
Puhlieo Xacionalx mas se estes direitos e obrigacões sc ii- 
mitam <ia relacões reciprocas dos cidadáos entre ri, coii~o 
meros prlrtieuiares, constitilein a siin capacidndc ei\il, deno- 
iiiinain-se direitos e obrip;irfics cir is, e sào rrgidos pelo »i- 
reito Priindo. ou Codigo Ci~i l ,  escepto ria parte qiie diz 
respeito nos iityocios coinmerriaes, qiie cr rcgiilada por lei 
especiiil. 

..rtige 4.0 

O Iioineiii tcni direilos c obrigayfirs, qiiv rc~uliiirii iiiiiiic- 
sliii proprin iinttirezii: c pí,dia iidqiiirir ouiros 

oirtriis «bi.igncbcs: 1 .". por facto e jon- 
tade propria. iiidi~pciic~rrrtciiic.iit~ de rnoprras.Zo dc riirtrt~rri : 
f.", por facto c ioritadr pniyrta c de oi~ilu'rn cvriji~iit;i~ii~~rite: 
3.". por iliero fnc'tc) C !1111kid~ d~ i ) i i t r ~ ~ n :  'I..", por iiic.rn dis- 
posicáo dii 1t.i. 

artiõo 3.' 

lei c i ~ i i  roconherc. I. rrgiik totIns estes direitos e obri- 
pacùcs; declara os casos rni qiic o cidaciáo os póde perder, 
oii srr iiihibido t t~ i i ip~r i i r i i i i r i~~~t t*  do seir exrrcicio. c dcirr- 
mina o niodo por que dele arr siippridii ;i sirn iricnpnridade; 
garante a.frrii;irúo dos diwitos, e ordens os mciou necessa- 
rins para i1 siin drhza r rrstiii i iç~i~ qiiaiido í'orcin 1 iolnctos, 

logo ~ L I P  o iiidilidiio í. piocroiiili, 1i1.a dt.biii\o 1)roircrao 

<\;i lei, c. adrliiirc, iiiiscciido roiii \id;i. 05 di rc i to~ '~~i ic  Ilir 
?iiou~.cr~rn remido diiniiitr ;i grst;i~&«. iioa tri*iiias drc.lnr;t- 
110s iio prmcnic Codip. 

arligo 3.< 

.\ Ici i. obrigiiltiria para todos cis cidndiios c ~ i i  e;(-fal; 
e lizo {:iz distinccao dc pcssons riciii ilr scxo. sciià» ri03 casos 

ern quc o heiii Fprnl. ou 11 i\atiireza Jiis coiisiis, iiiiptriosn- 
iriei~te o n i ja ,  r ~cr;io i~xprrsa~inieit~r dtlrlarndiia. 

:i lei civil. niiid;i qiir scjn iiitt~rprctiiti~u, iiào tiúci~' SI-' 

applicnda rrtrciacti\niiicritc. hiircrida o1li.risii d~ dirriios, 1 ~ -  
giliin;iint~iitc~ iidqiiir;d~~. 

.arli@ 9." 

i\.iiiF;awn pitdc csciisiir-sr crii rcriiiiiciar ao ciiinpriinento 
dn lei, qiie n8o stijii r~txbclccida iiirr~iiieiite c111 sei1 fCivnr. 
c sobre dir~i íor  rtf't~rtiriiiiiriitr iidc~iiiridos: iiixiii i i i \  ocni. ~,oiii« 
C ~ . I I S ~ I .  igiio~;l~l<*i<~ O I I  o c l r~~~sc i  dii lri. 

.\ Ici q11~ rcs t r i~ i~ i r  o Iirrr c\crcicio cios dirvitcts do ci- 
(I;ideo. Cti~crdo r\crpçno i s  rcgrar peraes, 1150 poder& srr 
;ipplir;icla :i o k o s  cilsnr qui. iiao scjain os prcr isto:: iin mea- 
niii Iri. 

.*rtIg0 as." 

de. ainda qiie cstit ypna nào se.ja iielln expressa, cxrepio se 011- 
t rn coiisil for' diclaradn. 

A r l l & ~ o  

SI) ;is ,l~ic~sti,c"; solbrr dirc~ito c obrrpii~ciz* iiao podi.r~iii scr 



i.esohidas iisiii pelo t i l \ ~ ~ \  da lei, ir-iii ~ C I O  ~ < . t i  oepiriio,itiiliii 
pelos casos aiialogos, prejistos c~i i  orill.as leis, rcgular-w- 
hão pelos principias geraes de equidade, segundo as circiini- 
stancias do caso, e sem que possa recorrer-sc a nenl~uma 
legislayáo estrangeira, n não ser como rm testemiitiho d'essa 
mesma equidade. 

Art igo  1 s . o  

Toda a lei que conceder ou reconhecer iirn direito im- 
porta a coircessão e reconhecimento dos ~neios indispensa- 
!-eis ao seli e\ercicio. 

Art igo  -14.0 

O que exerce o seri direito em conforinidade corn n Ici 
nào responde pelos prejuizos que possam resliltar d'essc 
inesino exercicio. 

Arf igo  

Se o d i r e i t p  qu:lqiier rr opp6e ao direito de oiitrenl 
iò direito menos rmportante cederá em f a ~ o r  do iiiais inipor- 
tante. 

APtigO 1 6 . O  

O que demandar proveitos, exercelido o seu direito, der-crá 
-em collis30, e iin falta d r  providencia cspccinl, cedcr ao que 
pretende e ~ i t a r  prejiiizos. 

Art igo  13." 

.Em coliis.'ao de direitos i~ua t3 ,  oii da inesma cspecie, de- 
terao os iateressndos cedcr reciprocanierite o riecessario para 
que esses direitos produzam o sei1 cffllito sem maior detri- 
,mente de lima qiie de outra parte, 

Smeiite os ridadaos portiigircztis podein eosiii., erii totiti 
a plenitudta, dos direitos qiir a 1t.i r i ~ i l  rrcoiilit~cc r pnrt~tite, 

Szo cidadiios yorlugriczes: 
1 .O 0 s  que nascerem no Reiiio, ~iiiida riit,sItlo de-pac es- 

trangeiro, sc ~i'este ultimo caso miuiifestareiii, clicgando a 
riiaioridade oii sendo cmancipadou, que desrjnni gosar da 
qualidade de cidadcios portnguezes; 

2." Os fillios le8itimos, legitimados oii perfilhados de yae 
portupuez, oii illegifimos demse portugueza, nascidos em p i z  
e~ t ra i i~c i rn ,  se vierem estabelecer iio Reiiio seii domiciIio; 

3." Os fillios legítimos, l~gitimndos ou perfilliados de pae 
portugircz iiascidos em pniz ca:ri~iigeiro, ac.hnzido-se ahi seu 
yae cm seriiyo da nasao, airida qiri iizo veiilrnm estabcle- 

cer seti domici!io no Keino: . 
I." Os estri\rrgciros iiatiirnlisadoa. 
$ llniro. 11, deçlari\çào mencionada iio riiimero i." será 

fritii i,eraiitr a blniiicipilidadc do logi~r qoc o marrikstante 
cscollier para se11 domicilin. 

eslrniigciros qiie til erciii > iii- 
oii forem legalmente liavidos 

por iniikire: i.", rendo meios de siibsistençiii; 2.", Iia~eitdo 
residido por espaço ck. dois niinos cin tcrriioric> porliipiics. 



t 

sulir do artigo aiilecedcritc, os (~s~riiii~eirofi i1~te iilosi~.ii- 
rem descendentes de sangue portuguez por liiiha mascirlinii 

ji ou feminina, e vierem doniiciliar-se 1x0 Rciiio, 

O Goíeriio podcrâ dispeiisar todo ou parte do tenipo de 
residencia exigido no artigo 30.O ao estrangeiro casado com 
mulher portiigueza, ou que tenha prestado ii Sasào algiiiii 
servi~o reIe5-ante: 

.artigo SLO 

As cartas de iiuturiilisa~~o serao expedidas pela Secreta- 
ria d'Estado dus Negocios do Reino, mas só prodirzirdo seti 
effeito depois qne forem registradas iios arcliii-os da Cain;irn 
RIiliiicipal do Concellio em qire o estrarigeira fixar scii d«- 
inícilio e prestar iiera~ite n rneslna Cairiara jrrranicrtto ctc. 
pyi6h leis do thlino. 

TITULO 111. 

DE COXO SE PENDE .I QC,iI.iD,~BE DE C I I ) . ~ D . ~ O  P0r:Trc;CEz. 

Prrdr  ;I qitnlid:idc d r  cidadao g o r f i ~ g i ~ t . ~ :  
1." O qiie ar ~iotiirnlisar em yiiiz rl;t~.niigpirc>; 

porem rcciipernr esta qiinlidnde regress;i~ido no 
iini~no do domicilinr-se, e dcrlararido-o nssini prraiitc ti Jin- 
iiicipalidade do logar em qrie pretenda do~iiiciliar-se; 

2." O que sem licenyn do Hei arciti~r s r r r i ~ o .  ciii),rego, 
pensão oii coiiderorasâo de qiinlqircr go~errio estrítngeirci; 
poder8 comtudo relinbilitar-se por graça espccial do Rei; 

3." 0 brriiido ~'or.~cntenpa em (liiitrito diirairm sciis cíieitos; 

.As pcssoiis ( p e  reniprriirciil n qnalidadc dn c i d d à o s  por- 
tiigiic~zcs erti corift>r~iiidade cor11 o disposto rio artigo arit<i- 
rl.delltr só poder~o prcvafect~~=sc. n'estr dirrilo drsdr o (lia 
tia siin ri*h~hifif aqS0. 

0 s  t>ortuguc.~rs qitr \iajnrri:i o11 residirem cin paiz eslrnii-- 
gciro colisrr\ar-sc.-lifi~ su~jritos i s  leis portiigiiezas coricer- 
iieiiies ;,o esiactv P capnciciitde civil, eni qiiaiito nos actos qirr 
hourerciil dt* prcidrizir os s ~ i i s  cnèilos i10 rciiio. 



quarito aos actos que liou\erern ,de prcidiizir seus ckitos 
n'este Reino, esceyto: 

i.a Se os portuguezes no paiz%'esses estrangeiros tiao 
gosarern.de iguaes direitos, pois n'esse caso se guardar8 per- 
feita reciprocidade ; 

e.* Se existir tratado, oii conlenyao especial, que deter- 
mine e regule de outra fárnia os seus direitos; 

3." Ros casos em que a lei expressamente determine o 
contrario, 

A ~ i i g o  t9.0 

Os estrangeiros podem ser demandados perante as justi- 
Cas portuguezas pelas obrigayòes co~itrahidas com portuguc- 
res em paiz estrangeiro, sendo encontrados n'este Iieino. 

podem ser igualmente deniandados por 
perante as justi~as portugiiezns por obri- 
no Hciqo, se ri'elle Forem ei~contr~idos. 

O disposto iios artigos precedentes deve cntpnder-sc sciii 
pwjuizo do disposta em o 11." 2," do artigo 28." 

O estado e capacidade ciii1 dos estrangeiros seri &.i 

segundo a lei do seu paiz. 
APflgo U . O  

As srntencas proferidas iios Tribunnes esirnngeiros sobre 
direitos ciris entre estrangeiros e portiiguezes podcrâo scr 
~xccutadas perante os Tribiinaes portiigiiezes, lios termos 
prescriptos no Codigo do Proi~seo. 

Os estrnngeiros que iotelitarcm dgum tileilu prrniitc as 
justi~as portiiguezas presíariio fianya idorica a todo O julgado. 

TITULO TI. 

I).\S PESSOAS IORAES. 

Dizem-se pessoas moraes as associayijes, oii rorpora~i~rs 
perpetuas com a l g m  fim de utilidade publica, ou de i~ti- 
Iidade piiblica e particular conjiiiitnmente, crijos mrmbros 
se siiccedeiii c renovam segrindo certas rcpras prc\isltis ria 
sua institui~lo. 

artiso m," 

Similhautes corporay6es só podem ser cstnbrlrcidns corli 
1ierrniss~o legislati~a, ou pelo goferrio cm coriformidade coni 
n Ici. 

.Srtlgo S 3 . O  

-4s corpornCGes, legalmente cstalwlecidas, podciii clcrccr 
lodos OS dircitos ciris relativos aos interesses irgilitnol; do 
se11 itlstil~ito. 

$ iinico. .As corporayòes lino poderão çomtiido ?dqiiirir 
beiis dr raiz por qiialqiier titulo sem perniisslo Irgislnti\a; 
cxceptiiam-se porém 8s corpora~cies e cstnbclccimeiitos de 
in~truccgo piiblica, caridadc c bcncficencia, que poderao rtL 
ceher dcin~i,es o11 legados eni bens de raiz com obrigarZio c k  
os alienar dentro de anitn e dia, sob peiia de os j)erdt1rcni 
crri proveito da Fazenda Racional. 



4rli0.o SQ:' 

O Eslado, as Cniiiares 9Iiiiiic*,ipaes tb Juiitas dc t'niorliiii 
sfio considerados, ern quailto iiu exercirio dos direitos ci! is, 
como pessoas niornrx, ~irlvo ria p i l e  vtn q ~ i c  oiiiin coiisii xtl 

i icli~ rcgitliida por lei rsl~erial. 

dra igo gb. 

Fica abolido o prij ilepio dt. restiiuic!ao por iiilviro curicc 
dido ao Estado, oii qtiacsqner oiitras cc~i.poi.iicòc~ (311 estn1,i.- 
I~~cimtiifos prrblicos. 

Art igo 48." 

As associn~bes temporarias que tiverem por objecto i n t c  
ri3sl;es ptlrticulares serao regidas sgtiiido as regras d o  con- 
tratP;ne sociedade. 

TITULO VII. 

O excrcicio dos direitos (. 

do, em dirersos casos 
ridnd8o. 

.artigo *+,R 

oii estabelecimento. 
A I Z I j O  43." 

F i o  6 o tliiv ~ l i ~ ~ ~ ~ ~ ~ i l c  dr scir arhi~rio, r iic.c(.sa;ii.io o ~ I I O  I'S 

tilado pela Ici. 

Se o ciciadào ti\er dhersas nioradas, oii cstal)c.lrciniciitoh 
eni qiic 1i1a iilteriiadamcnte, serti corisiderndo cointt cloiiii- 
ciliado no lognr em qiir se achar, escepto se !ioii\er optado 
por dgiiiii d'elles perniite n respectiva Camara ;Ilritiicipnl. 

!$ ikiico. A s  Cainnrns 3Iiinicipaes terào uin litio riiliri- 
cano, ~iurncri~ílo e riirerrado pelo seii Presidente. cin qiic sib 
liincem por trrrno assigrindo pela parte as dt~~liii.i~icitz~ nicn- 
cionadas. 

A r t i g o  II." 

O cidadào póde triiictar, qiiaodo 11111 iiproulei., seu doiiii- 
cilio, declarando a triiiisfercticiii periiiiic as Cnniitras Miinici- 
p e s  dos lesares d'ondc c piiiri oiicie se iniida. 

$$ iiiiico. Esta declarii~No prodirziri~ os wiis rtTeitos desdc 
o dia ciii qiie for Cita no lognr do priiiiciro (ioriiicilio. 

O cidadào qrre ~ i à o  tiver moradn, ou estabrletimeriío filo, 
ser8 considerado como domiciliado rio l o p r  em que sc- 
iichnr. 

Artlge 4s.' 

Os cidadfios pod~ni eleger domicilio particlilar para o 
riiinprimento dc acios determii~ados, qiic n lei nào Iiajjn sii- 
jeito n certo doinirilio, cornti~nto qire o Iàqnni por ntto iiii- 

1 hent iro oii niit hriitirado. 



$j i~iiço. Fuli~fi~iido algum dos es~ipt~liiiit~s a C(III\  ~~iyiio 
corisrrtark S ~ S  effeitos eni reltttao aos Ilerdeiros, iiào Iiii- 

vendo declarayào em contrario. 

Artigo 1s." 

Si30 prohilidas as renuncias geraps de domicilio. 

CAPITCLO 111. 

DO DOYICILIO SEÇEPI.4 H 10. 

Artigo 48.0 

Os rneiiores 1180 emaiicipados teriio por dofiieilio o do- 
miciiio do pae ou niàe, a ciija aiictoridade se acliareni su- 
jeitos, c na sua falta o do seu tutor. 

Os maiores srijeitos a tutela terso por domicilio o doxni- 
cilio do seu tutor. 

Artl&a 31.' 

-4 mrillicr casada terh por dornitilio o domicílio de scrr 
marido, náo se acliando separada. 

Os maiorcs, qrie srrveni oii tri\balE!kiii casa de outreni, 
ter30 ~ordomicilio o da pessoa ti quein serlem, se c0111 clln 
Iiabitarem. 

Arl i&n XSiJ." 

$tidos aiiióti~cis cortscr~arAo o scii ;iiiiigo doniicilio, c.\cbca~iío 

sc o traiii;ft~rircin ~;rgiindo o clisposio no arligo .!.!i." 
$ iiiiico. O doinicilio dos cinprepdor; 0 fi\;atl» pcla pnssr 

do elngrego ou ~iclo clercicio das respectit-as atlribiiiçòes. 

Os milittires arreginicntiidos ter80 o seu doinicilio no lo- 
gar em que o eeii corpa.,@iver de giinrnirilo, Os militares 
nào arregimcníados teráo o seu domicilio no lognr ciii que 
estiverem de servito, sr 113o thereni algum estabelccin~ciitit, 
oii morada fisa, porqiic ri'rsse caso nhi será o seii doriiicilio. 
5 iinico. O domicilio do militar fina-se pelo seii ;issriita- 

mrnto de 1irac;a. 
Artigo S 5 . O  

Os condeiiiiindos a ctrgredo, ori gerpetiio «ri triiitto- 

riirio, ter80 por domicilio o lagar em qiie estiverem ciirn- 
prindo A pena iiiiposta: exceyto em qoaiito ka  obrigas""^ 
coiitrnhidns aiiíes do delicto, pois cmqiriiiiío 3 estas const>r- 
u,?i.ào o a1itigo domicilio, se por\.eiitiira o tiuesseni. 

$, unico. Em qiinnto iião forem transferidos para o lopnr 
da peiia terno os coiidemnados por domic.ilio o logt~r cin/ 
que se actinwm rittidos. 

r .I- Jbo 

O domicilio iiecessnrio 'cessa desde o rnonierito cin qiie 
cessar o,hcto dc que dipcnde. 

OS em~regado~p ~liiblico~ vitalicios teriio o scxi tloiiiicilict 
11@'10gar em i ~ i e  cserccrcin os s~ irs  c%mpr<.l;os. 0s ri~iprr- 



CAPITCLO I. 

DA CTBADORI.\ PROTISORIA DOS BESO DO AI'SEVTF. 

Artigo 32.' 

Se desapparecer qualquer pessoa do logar do seu doiiii- 
cilio, oii residencia, sem qrie d'ella se saiba parte, e nào haja 
deixado procurador, ou quem legaliiieiite admiriistre seus 
bens, e for necessario prover a este respeito, srr-llte-ha dado 
curador pelo jiiiz competente. 

$ 1." E competelite para este effeito o jiiiz do doriiicilio 
ori resideiicia do ausente, se domicilio coiihecido iiao tiver. 

5 2." O disposto no $j antecedente entender-selia seiii 
pwjuizo das providencias coilsenaloriiis, que se tornem iti- 

dispensn~eis eni qiialquer outra parte, eni que o aiisc?iite tc.- 
riha bens. 

*I-tl.0 6 8 . O  

Sao competentes para reqiierer a inencioiiada curadoria 
todos aquelles que possaiii ter inter-eonser~a~áu dos 
bem do aiisente. e. na sua falta, os agenies do Jlinisterio 
Publico. 

.4Ptl&0 &e." 

Xa escollia de rurador dar& o j u i ~  prefereiici;i aos iier- 
deiros presiirnidos, e, na srin falta, nos que maior iriterecw 
j104sa111 tt'r tiii  I 'OIIS~'I.V~~PAI> (109 \ l ~ n ~  dil iiiiStbillP. 

O ~iiriidor iiiiitici~do rrcehrh por iri\t~iilnrii~ o s  bt111s dc! 
niiseiitc, e ~)rt.stai.;i fiiiiiio. caiicao, oii li!jtothrc*n, prlo iiti- 

porte dos 1a1ores inobilinrios, c reridiiiieiitns liqiiidcii, dos 
bens imn101)ilkrios por ii t i i  iiiiiin. 

brtlyn SE.* 
t 

0 s  poderes do cilri\d<\r prol isorio liiiiitniii-se siiiiplesiiiciiic~ 
aos actos de mera adrnitiistra~fio, de que diirB coritas aiiniial- 
ineilte: mas dor rá  piopor eoi jiiizo i is  ncções coiistwato- 
rias, de cirjii oniiss~o possii rcsiiltnr Eirejuizo ao ~IIIS('IILC, 

bcni como será coiiipilit.iiie piirix rcprewritar o mesiil« nu- 
sente iiiis ircòcs qiit3 coni tn elle forciii iiitcntndoi;. 

Se for iieressnrio irileiitar-sc. nlg,u~ii pleito contra aiiscitte 
que niio tenlin cisrndor, ou qtieiii legalmt.ille o represeiitc, 
ser-llie-ha srrnprta riometido ciirador especial qite o defeiidn 
110 ,lb pl,~itci. 

.artlgn &LY 

O ciiriidor pmviscwio Ircirerii ciiico por cento dii ieceitii 

O ltinisterio Piiblico 6 encarregado de velar pelos iiitc- 
resses do iiiiseiite. r ser& sempre ouvido nas artos jiidiciacs 
que Ilie disc;ert>iii rcslirito. 

:\ r~iriidoriii prni isoi.iii teriiiiiiiti.fi : 
f ." 1'~Ia \oIiii d o  711<t*~it1~; 



2." l'elri irogeaCBo &ecti$ii dt' procundor: 
3.' I'elii certeza da morte do ausente; 
4.' I'eb installaçào da curadoria definitira. 

1)ccorridos quatro ariiios desde o diii do drsappiircciriierito 
do aiiseiite, oii da data de siins ultimas iioticias, poderao 
seiis herdeiros presiiinidos, justificada a ausencia coin assis- 
teiiçia do filiiiisterio Publico, requerer n entrega dos Itciis 
60 ~iwsnio ausente, exçepto sc tiicr deixado prociiruiao b:& 
talite: pois ii'este caso sú poder50 requerer a dita eiitrepa 
passados seis annos desde o dia do desapparecimeri~o do 
ausente, ou daia de suas ultimas iioticias. 

$ niiico. OS herdeiros poderfio eointudo requerer p~ssii- 
dos tres annos, nos termos s o b w e  o procurador 
preste fiarita, cautão ou h~potlieca, se occorrer justo receio 
de iiisol\-encii; 'e quando a náo . . ,i. ou nio qiieirn pres- F [;ir. jt~lpnr-SP-1120 ctissados 0s seus podcrca. 

ser proferidit sein qiie o titisciite Iriiliii sido iiot.ificado por 
editos publiciido~ com a~itccipaçáo de seis nicacs iiii pazi~fii 
da respectifa Relaçáo e no Diario do Governo; Iiern podcra 
ser dada a execii~áo sem que decorram quatro inczcs dcsdc 
a sua publicaçào, na fúrma sobredita. 

unico. Estas piiblicayòes serão feitas por e~triicto, c. 

cominunica~ão do BIinisterio Piihlieo. 

A r t l g o  68.'' 

Se o ausente tiver deisado testaniento cerrado, o juiz, 
antes que profira sua senteiica, niaiidarú proceder h abcrtiiin 
do dito testainento a fim de o torilar ria devida coiisiderai~o, 

Deferida a ciirndoria, tanto os legatarios, coino todos 
aquelles que ti~erern direito fii~idndo a alguma parte dos bens 
do auaeiite por i?lorte d'este, poderâo reçlantnr a rsiia en- 
trega. 

A r t i g o  v e . O  

Se os herdeiros cio aiisente niío se apressntareiii eiii juizo 
a requerer a ciirndorin rio praso declarado iio tirtigo GG.", 
poderão os referidos iiiteressndos (artigo 69.") requcrcr n 
entrega dos beiis, :a que teria~ti direiio, jiistificando-se a 
ausencia pelo iitodò prescripto. 

/ 



ros e demais iiileresidos, precedendo iii\ciitario, fiaii~a, 
cauçso ou lijpotlieca sufficiente. 

Se os herdeiros ou interessados não podkrem prestar a 
referida garantia, continuar8 a admiiiistraclo prorisoria dos 
bens do ausente durante o tempo em que a dita garantia i: 
necessaria; mas poderão, justificando falta de meios, reque- 
rer  a consignaçâo de metade dos reiidimentos, que lmeriam, 
tomando conta dos ditos bens. 

DOS DIREITOS i3 OBRID.LC~M DOS C V R I D O R B S  D E F l h l T f ~ O S  

E DE11118 ISTERBFSID<IS. 

Artigo Va.0 

Os ciiradores defiiiiti~os poderao reclamar todos os beiis 
e direitos que o auserite tivesse ate ao dia de seu desappa 
rqimento,  ou data de suas iiltimas iioticias. 

O s  beiis e direitos qiie eventiialineiite sobrt 'viereiii ' no ali- 
*sente desde o seu desapparecimento, ou data dc suas ulti- 
mas noticias, e que forerii depeiideiites da coiidi~ào da sua 
existencia, passarão Bqiielles que seriam c-e fosse 
fallecido. 

$ I." Os ciiradores defiiiitit-os ~ i f l a s o  r6 tCeiit direito 
a rrquerer qiie estes beiis sejaiii iiiventariados, c qiic iiqiiel- 
les que retivereni ou recolliereiii os ditos Bens prcsteni cnii- 
~ $ 0 ,  fiangn oii liypotlieca, qtie sciniciitr diirnii\ pc.10 cspiiro 
de dez ilnrios. 

$, 2." 0 direito 110 atisciilt~ ir cçlcs Bciis s8iiiciilc sc t.1- 

.iiigue segiiiido iis regras c;cr;tcs da prrsc?ip~iio; iiiiis irqucl- 

.es que os liuii~crcni recolhido fir:,iAo sciie. ciii cilscj dc rrs- 
lituisào, os fructos percebidos liao lia\riido iiih [i.. 

Os curadores defiiiitivos e dcrnais iiitercssados faryio sriii, 
salto o disposto no artigo precedcrite, dcsdc o diii da ciitrc- 
ga dos respectiv'os heiis, a quarta parte de seu* rciidiitirii- 
tos, appareceiido o ausente oii oiitros Iicrdciros dciitro (i(. 
dez annos, coiitados desde o diii de sei1 desiippnrccimcitto, 
oii da data de suas iiltimns rioticiiis: iiietnde apparsccrido. dc 
dez atk aos tirite. Passados os virite aiitios fariio scus todos 
os reiidimentoe. 

.artipo o@.* 

Os curadores dcfiiiiti~os poderão pedir coiitns nos ciiril- 
dores proviaorios, riao o tciido sido rlles mesiiios, oii iiao 
teiido sido piesti~dns de\ idaniriitc; rccvbc~ os fi.uctos c rcii- 
diniciitos qiie d c ~ i i ~ i l  csietir dii aiiterior adniii~istr;iq;'io, 11 
deniaridnr c ser dtbin~ndiidos coiiio Irgitiiiios Iic.i*deii.os do 

Os ciiriidorcs drfiiiitivoi 1120 stlrno obrigirdos a diir ioii- 
tas de siia adiiiiiiistraç~o, c ~ c e y t o  iio niispiiita ori ;i scris Iici- 
deiros, se oiitros sc l-iiibiliinrircin. 

.arti&@ I*." 

Os ciiradores dcfiiiitivos iizo podcrao alierinr os bcns dc 
raiz, csrt.pto sc for ~irçcssiirio solver alpiiiiin di\ iciii do :lu- 
sciiic, oii rifio foi. possi\rl c1i1;ir dr oiitro iiiodo i i  del(&riora- 
<A» I- riiiiia dc ,rl~iiiii:r ~~rotwir~i i idr  fila. 



$ uiiico. i"Y"est:s casos preceder8 auctoriuac~o do juizo 
competente, e ser& a venda feita em Liasta piililia coiii as- 
sistencia do Ninisterio Publico. 

Náo poderào igualmente transigir sem auctorisaçáo juqi- 
cial, nem repudiar herança a que o ausente tivesse direito 
adquirido antes do seu desapparecimento, ou data das suas 
ultimas noticias, mas poderão aceita-la a beneficio de inven-, 
tario. 

A curadoria defrniti~a terminar&: 
1." Pela 10th do ausente; 
2." Pela noticia da sua esistencia; 
3." Pela certeza da sua morte; 
4.''' Pelo lapso de vinte annos desde o dia do dèsiipy~; 

recimento, ou data das ultinias noticias; 
5." Contando o aiisenfe noventa annos de idade sobre 

cinco de ausencia, 
Artigo 131.~ 

NOS ultimos tres casos, referidos v iin/eceueiiir, 
ficar80 os herdeiros teressados aliviados da fiança, 
caugão ou prestado, e poderao dispor 

propriedade sua. 

Voltando o ausciite, nri n p p n r r w  descriidciitcs sclris 

)assados \intc niiiios dc niisciici;i, oii itolt~rita dc. ickttlt . ,  ( 1 ~ -  
tipnados no artigo SO.", Iiajcrao sí~ineiilt: os bciis c\istrii- 
cs no estado em qiic sc aelinreiii; os s~ibrnpndos ciii scri 
ogar, oii o preso dos qiic tiverem sido alicnndos dct~ois 
I'aquella epocha. 

A r t i g o  SS.0 

Coristando com certeza a epoclia da iiiorte do aiisciitt., c 
acontece~ido qne- a esse tempo outros eraiii os seits lirrdei- 
ros, s6 poderão estes reclamar os bene do alist.iitc, ri8o sendo 
decorridos os vinte nnnos declarados no artigo 80." a," 4.", 
e tl'este caso se far6 a deduy~io inwcada iio artigo 75." 

CAPITULO 1KX. 

DA A D Y I S I S T R A C ~ O  DOS DESS DO AUSENTE C.\F.\I)O 

U A  . s i ~ X N r i s i s ~ E % a q ~ o  D o e  s m s  no AUSESTB ChrirRO, 

aio  H 4 V E I D O  FILHOS. 

Se o ause~itc for casado, jiistifirada a ariscncin nos termos 
declarados iio capitulo antecedente, proceder-selia a invcii- 
tario e partiliia, orr separacão de bens, segiindo a natureza 
do contrato do casam?nto. 

Artigo S0.* 

Se o ausente nào tiver deixado filliov, o conjiige presente 
coiiservqrk n adniiitistrag'io de todo o insal por espaço de 
!intt! amios, coiitndos desde :r epocha do desnpparccimento 
o11 dtis irlfiilias rioii<.iiis, oii pelos alirios qiir friltarcm par8 



qtie 4) anusciifc prefacii os iioventa aiiiios de idadc ira fórmn 
prescriptn rio ai-ligo $O.", 11." 5. 

O coiijugi: preseiite poderá dispor livremente dos seus 
heris inoveis ; mas dos inimoveis só poderadispor livremente 
l~assados dez a~itios desde o in~eiitario, partillia ou separa- 
são dos beiis. 
-5 uuico. Se comtudo occorrer necessidade urgente de 

qiialquer alieiiaqio, poderá esta ter logar precedendo aucto- 
risario judicial. 

.%digo 8o .c  

O cotijirge prescnte ter;\ acerca dos bens do auseiite os 
nieamoa direitos e obriggões dos curadores definitivos, com 
as segoiiites declarayões: 

f ." O coiijiipe presente fari seus todos os fructos e reli- 
diriieiitos: 

2." Kào c obrigado :i cansBo. finiisa, oii h~potliecii. 

Fiiidoe os viiite aniios, oii verificando-se a idade men- 
cioriada no artigo SO." 11." S.", poderdo os herdeiros qiie 
se liabilitareni. tomar cotita dos bens do niiseiite e dispor 
d'clles li\-remeiite. 

.4rtI&o -." 
Fallecciido o conjuge preseiite aiites do praso sobredito, 

oii havendo certeza da morte do ausente, serao eiitregiies os 
do aoserite oii fi~llecido aos setis lierdciros, com esta ?- ifferenca que no primeirri caso serao coiisiderados como 

iiiradores defiiiiti~ os, le\ ando-se-llic em coiitri o tempo da 
adiiiiiii~tras%o do dito coiijiige. 

a4 \ D U I S I ( I T R L ~ ~ O  DOU BERH DO I.Ii'NBLTL, U S \ K N M  Yll. I I I~(.-  

Artigo 90." 

Se o ausente tiver deixado mullier e fillios proceder-sc-l~n 
do mesmo modo a iriveritario e partillia ou scpnraç%o dc 
bens, shmente com a differenqa qiie seriio subdivididos OS 

bens do ausente entre os referidos fi1ho.s. 

Se os fillios forem meriores observar-se-liao as regras 
prescriptas no titulo is, tanto coin relnçao aos filhos, como 
nos bens que Ilies tocarem. 

Sc os fillios forem maiorey, o11 se emanciparem, poderio 
tomar conta dos bciis que llics coiibereni, e os administra- 
riio como seus, ndo podeiidp comtndo alieiia-los senâo pas- 
sados dez aiiiios desde o dia Élo dcsapparecimeiito do ausexi- 
ie, oii data das ultimas uoticias, si11v0 i10 caso prelisto no 
$ unico do arti30 S6." 

.artigo S . 3 . V  

Se o aiisente tiver deixado fillios de oiitra mulher, obser- 
var-se-ha a seu respeito o mesmo que fica disposto relativa- 
mente aos outros li!lios, sómente com a differeiiea, que, se 
forein menores, os ~ C I I Y  que llies tocarem sertio adminislra- 
dos pelo seu respectivo tutor. 



Desapparecendo iimulianea ou suqessivamente ambos os 
conjuges, e deixando filhos maiores, tomarão' estes conta, 
justificada a ausencia, dos bens de seus paes, que adminis- 
trarão livremente como entre si accordarem; sómente não 
poderão alienar os bens antes que decorram dez annos desde 
a epocha de seu desapparecimento, ou data das ultimas no- 
ticias. salvo no caso previsto no artigo 78." 

Se os filhos forerii menores proceder-se-ha a iriventario 
tomo se os aiiserhes fossem Fallecidos, sem prejuizo do dis- 
posto na ultinia parte do artigo precedente; 

DA ISCAPACIDBDE POR iTIINORID.LDE i3 SEU SUPPRIMENTO. 

São menores as pessoas de tini e outro Sexo em qiianto 
nho perfizerem vinte e cirico annos de idade, oii não se 
emanciparem. 

~rt igo  9s.. 

Os menores são corisiderados incapazes de exercer os 
sciis direitos ci\is: C seus acto~. C contratos n8o poderão 

nrt1go S 8 . O  

Os contratos celebrados illgitimamente pelo menor [ião 
poderão comt.udo ser imptignados pelos otitros estiyulantes, 
com fundamento da incapacidade do menor. 

A incapacidade dos menores 6 supprida pelo poder pater- 
nal, e na sua falta pela tutela. 

CAPITULO 11. 

Consideram-se legítimos os fillios tiascidos de matrimoiiio 
legitinlamente contrahido, passados ceuto e oitenta dias dcsde 
a siia cetebragao, ou dentro dos tresentos dias sirbsquerites 
ii sua dissolu~ao, ou seyaraçáo dos coiijiiges jiidicialriiente 
decretada. 

Artigo i.&' 

A legitimidade do filho nascido antes dos cento e oitenta 
dias seguintes h celebraçao do matrimonio não poder& ser 
impugnada : 

i." Se o marido sites de casar teve conhrcimento da 
graridcz da miilher ; 



2." Se estando presente consentiu que ao assento do ba- 
ptiimo fosse declarado por seu filho, oii por qualquer outro 
modo tiver reconhecido como seu o filho assim nascido. 

Artigo ie'c.' 

A presiimpsão de legitimidade dog filhos nascidos dentro 
dos tresentos dias durante o matrimonio, ou subsequentes 
B sua dissoluy8o ou separa~âo dos coiljuges, s6 poder8 ser 
ilIidida provando-se ter-se achado o marido physicamente 
impossibilitado de cohabitar com a mulher nos primeiros 
ceiito e vinte um dias oir mais, dos tresentos que houverem 
precedido o naseimeiito do fillio. 

ii presumpçào de que o filho nascido fóra dos tresentos 
dias ~ubse~uentes 'á  separacão dos conjuges nao pertence ao 
marido separado, poderá ser illidida, prol-aiido a mullier que 
o dito fillio etl'ectit-arnente pertence ao inarido. 

brtigo 10SP 

A impoteiicia do marido anterior ao matrimonio nâo póde 
ser allegada para impugnar a legitimidade do fillio; mas 
podelo-ha ser a posterior, comtanto que se não funde em 
velhice. 

Lrtlgo 186.' 

So podem impugiiar a legitimidade dos filhos os paes ou 
seus herdeiros 110s termos seguintes. 

O yae sómente poderh inipiignar i lcgi4imidade dos filhos 
rios casos em qiie R 1ci o pcrmittc, propondo a sua ncçRo 

em juizo, sc cs t i~cr  i10 los;ir do iii~sciiiicrito, ciriilrci ctc ses- 
senta dias; e iiào o estalido deritro cic cciito c tiiitc dias a 
contar do dia de sua roltn. 

unico. Se o ~iasciinerito do filho Ilic titcr sido occiil- 
tado poderá propor a siia accão detitro de cci~to c jiiite dias R 

contar d'aqiielle em que haja coiitieeiineiito da fi-aude. 

brtigo 103.' 

Os herdeiros do marido só poderão iinp~gniw a legitimi- 
dade dos filhos nascidos Iia constniicia do mntriiiioiiio: 

I." Se o dito marido ac1ialid0-se prcseiite t i ~ c r  dado 
comeso á accào competente e d'ella i ~ ~ o  Iioiircr dcsis- 
tido; 

2." Se for fallecido aiites que decorresscin os prasos mar- 
cados para a iiiterposiciio da sua acção; 

3 . 5 e  o fillio iiascesee depois da morte do inarido. 

h arcno dos herdeiros prcscreverií, iios casos eni qiic Ilie 
i. concedida, decorridos sessrrita dias a contar do dia ein 
que o filho teiilrn eritrado de posse dos beris do prcsiimiclo 
pac, OU d'aqiielle em que os herdeiros forcrn pcrtiirbridos 
pelo fillio I ~ R  posse da heranga. 

SOmriite serh considerado como fillio, pn- Òs cffeitos le- 
p e s ,  aquelle que se provar ter nascido coin vida e figura 
Iiumana. 

Artlígo tlO.* 

O direito dos filhos legitimcis L i.c~clamiiçã~ do rslado 
(11~s 111~s pertence (. iml~rcscripti\sl. 



Os herdeiros dos filhos podem proseguir nas acqões de 
reclamação de estado pendentes; mas niio podem' intenta-las 
de novo senão sendo o filho fallecido, ou tendo caido em 
demencia antes de dkcorrerem quatro annos desde a sua 
emancipasão ou maioridade, e n'esse estado fallecesse. 

$ unico. Esta acçáb prescrevera no espaço de quatro an- 
nos a contar do fallecimento do filho. 

1Sm todos os casos em que a presumps80 de legitimidade 
do filho for impugnada em juizo, sendo este menor, ser-lhe- 
lia dado curador, que será escoIliido d'entre os parentcs dn 
mãe, se os tiver, e será esta sempre ourida em jiiizo. 

$ unico. A nomea~áo do curador será feita em consrllio 
de hmilia, e este composto com os parentes da mác, e na 
sua falia com pessoas da sua amisade. 

A filiação legitima prova-se pelos assentos do registrg de 
baptismo; na sua falta por qualquer documento autlientico; 
e na falta d'este por qualquer oiitrn especie de prola escripta 
ou testemiinhal que demoristre a qualidade legitima do fillio 
oti a posse d'esse cstado. 

,irtigo 110.0 

posse do cstado consiste iio uso constaiite do nppcllido 

-99- 

dos paes coin aiiriiiciic~ia ii'cstes, c iio facto de liavcr sido 
considerado e tratado coino fillio, tniito pclos pacs, conio 
pela sua familia e pelo publico. 

Ninguem poderá reclamar ou impugnar estado contrario 
ao que resultar dos assentos de baptismo, acliaiitlo-sc estes 
confirmados com a posse do dito estado. 

Artigo 118.' 

A reclamaçáo de estado póde ser repellida por qualqiier 
especie de prova escripta ou testemunlial. 

Artigo il*.' 

Os filhos illegitimos ou nascidos de pnes não casados po- 
dem ser legitimados por subsequente niatrinioiiio. 

Escept uam-se : 
i." Os fillios adulteriiios; 
2." Os filhos incestuosos: 
3." Os filhos sacrilegos; 
$ i." Filhos adulterinos são os havidos por qunlqiier 

pessoa casada ao tempo,da concep@o, de outra que não seja 
o seu conjunto. 

2." Entendem-se por incestuosos para o effeito sobre- 
dito : 

i." Os fillios de parentrs por co~isangiiinidnde ou affini- 
dade cni qiialqiier grnii dr liiilin recta: 



2.' Os fillios de parentes por coiisaiigiiiiiidade ate ao ter- 
ceiro grau inclusisè da liiilia collateral. 

$ 3," Dizem-se sacrilegos os fillios de pessoas que ein 
rasa0 do seu estado reIigioso sào inliibidos de contrahir 
matrimonio. 

,artigo 

Esta legitimado será feita no assento do casamento oii 
por escriptura publica, antes ou depois da relebraçáo do 
matrirnonio; mas os seus effeitos Iegaes n'este ultimo caso 
comelarao desde ii data da escriptura. 

A legitimaçao póde fazer-se tanto em hvor dos fillios 
conio de seiis descendentes, se os ditos filhos jh ri30 esis- 
tirem. 

drtlgo 120." 

Os legitiiiiados por siibseqiieiite xnntrinionio sào eiii tiido 
eqiiipxados aos fillios legitimas. 

Podem ser pcrfillindos todos os fillios que podem ser 1e- 
gitimados por subseqiicnte ma&riinoriio. 

-4 perfilhnçlo póde ser feitii por ambos os paes de coin- 
miim accordo, oii por qiialqiicr d'c1lc.s separndameiite, roili- 
tanto qiie o seja no assento do bnptisino oii rm rscriptur;i, 
teslarnento oii i ~ i i t ~  piib1ii.o. 

Quaiido o pae oii inUe fizcrim o scii recoiilic.riiiiciito sc- 
paradamente, niio podefio revelar no nclo de pcrfilhnyão o 
nome da pessoa de que liouveram o filho rcçonliccido, iicm 

indicar circumstancias por onde venha a coiiliccrr-ac. 

Artlgo 1il.Q 

Bastará para que esta perfiiliação seja feita por i i~i i  dos 
paes isoladamente, que o perfilhante fosse liabil para le- 
gitimar o filho por subsequente matrirnonio 110s primei- 
ros cento e oitenta dias dos tresentos qiie precederam o 
riascimento do mesmo filho. 

Artlgo SZS." 

O filho maior não póde ser perfilbado sem coiiscntimcnto 
seu. 

Artigo 1 ' L e . O  

E se o perfiliado for menor poder& reclainnr contrn n per- 
filhacão dentro dos qiiatro annos irninediatos sua e1naiit.i- 
pação ou minoridade. 

artigo 1av.0 

Talito o reconliecimerito do pae ou da rniie, como n re- 
clamac.ào do filho poderá ser contestada por todo3 aquellcs 
que n'isso tenliain interesse. 

Artlgo ire..' 

E prohibidn a a r ~ g o  de irivestignyno de paternidade na- 
tural escepto nos CRSOS segiiiiites: 

1," Esistiiido escripto do pne em qiie este declare i1 siin 
piiteriiidade. 



2.' Tendb o Tillio Vivido em coqpanhia do pretendido 
pac, e sendo tratado por elle piil~liqamente como tillio. 

3." Se. niiw-te~do* vividwcorn o p e ,  este lhe tiver pres- 
3ado alimenbbs;e+tiver mandado educar ne qualidade de 
filho. 

rZ.O-sN%% e& de rapto .ou estupro violento, coincidindo a 
c ~ ~ o d i a  &o nascimento, nos termos indicados no artigo 100.", 

a epocha do facto cuIposo. 

A ia* de investigaçâo de, maternidade B permittida. 
Miis o lillio deverii provar por qualquer dós meios ordina- 
rios é identicamente o mesmo que se diz nascido da 
p r e t d % a  m8e. 

ArHge 

A 4 ~ o  de investigaç80 de paternidade ou maternidade 
nõo será admittida em juizo, nos casos em que a per6- 
Iliac+o k defeza. 

artl&m lSS.* 

br9:$@io de investigaflo de paternidade ou maternidade 
natiira1 só p6de ser-intentada pelo filho dentro dos quatro 
rnnos subsequentes ti sua emancipaçáo ou maioridade, ou 
peIos &w*dtmem"entes fallkcendo o 6lho antes-d'este praso. 

As m@es pendtSW-ao tempo-da publicaçáo do presente 
Codigo %r& provadas e jiilg;idas'segundo a legislay80 an- 
terior. 

Arttlrn-i-F" 

Os periilhados espxWneammte ou julgados taes, adqui- 
rem os direitias* 

-83 - 
1." De usar do appellido de seus piles; 
2: De serem alimentados por,elles; 
3:" De s~fccederem a'seus paes ou haverem parte ria he- 

rança, segundo o disposto no titulo das successões. 

sPIcc;Áo r;: 

Dizem-se filhos espurios ss que-náo podem ser legitima- 
dos, nem perlilliados. 

rrtim :S.* 

-0 s  filhos espurios só têem CLiGito a receber de seus paes 
alimentos, e o necessario para 'o seu ensino e educaçao; em 
tudo o mais ser30 considerados como inteiramente estra- 
nhos a seus paes e & famflia 'dfestes. 

O til ho e s p u r i ~ ~ s 6 r n c ~ w ~ e r ~  aecienamus pt~es, para- 
os effeitos supramencionados, nos casos do artigo 102." ou 
se o facto da paternid-ade'ou maternidade se achar compro- 
vado rn prq?sso ri\ i 1  ou crime controuertido ~&re - 
tras pirtes. 

e WBRR IATSRIqL =.a r'oWTaBCII *8 I I 4 R I I C . W i  

A'$'m, *ao 

Os paes süoeos iiat@ctes p~stmtwes e adtiiinistrtrdores da 
pessoa e bens de seus filtios menores oii maiores inca@kes. 

3 



E postoque as mães participem do poder paternal, e de- 
vani ser omidas e- tudo o que disser respeito aos interes- 
ses dos filhos, é ao pae que especialmente compete, durante 
o matrimonio, como chefe da familia, dirigir, representar e 
defender seus fillios meliores, tanto em juizo, como fóra 
d'elle. 

Artigo 1 S O . O  

30 caso de aiiseiicia oii de qualquer outro iinpedimeiito 
do pae, fará a niàe as suas vezes. 

Artigo 140." 

Os paes devem n seus filhos a siibsistencia, educayào e o 
destiiio coii;eiiieiite segi~ndo as suas posses e estado. 

O poder dos paes eiii quanto 5 pessoa dos filhos menores 
nzo P siijeito R caiitela algiima preleiitiva; mas iio caso de 
abuso poderfio ser piiiiidos na conforniidade da lei geral. 

Os fillios deve111 em todo o tenipo lioiirar e respeitar seus 
paes. e ciiingrir durante ri inei~ori'dade os seiis Preceitos em 
tiido O que iiào sc'jii illicito. 

Se o fillio se inosirar dt.sobedieute e iiicorrigivel, pode- 
rão setis paes recorrer á nuctoridade judicial, que o fará 
recolher ii prido correccioiial, pelo tempo que Ilic parecer 
justo, mas qiie i iBo poderi r\ct:der o }lrBso dc triiita dias. 

> 

$j iiiiico. AO puc será livi.e roiiit tido Cii~(1i. (.t,ssnr ;i liris80 
ordeiirda. 

Acttgo lU.O 

Os fillios menores qiie se casareili coiitrn ~oiifadc rspressa 
de seus paes e iiòo siipprida por drc.isão do coiiselho de fil- 
inilia, poderá0 ser deslierdados eiri iiietnde de sua legitima 
e perderao o direito de exigir alimentos. 

Pertericein itileiraiiieiife aos paes os Lieiis que os filho5 
adquirem, cin qunl~to estiverem debaiso de seii poder, coni 
o emprego de me.ios oii capitaes pertencentes aos ri~esmos 
paes, salto o seii direito de os remililerar. daiido-Ihes nl- 
gitrna parte dos ditos bens. 

Perteiicc aos fillioç que estáo eiii poder c coilipanliin de 
scus paes a propritkdade dos bcos qiic ndqiiirirem por seii 
traballin, iiidii5tria e ineios proprios: c bein assiiii ii pro- 
priedade dos bens qiie adquirirem por qiialquer titulo $ri+ 
tiiito. 

iinico. Xos casos sobreditos pertciiceri aos pncs o iiso- 
friicto em quanto os filhos eefiverem debailo do seli poder. 

Pertence aos iillios i1 propriedade P iisofriicto: 
i." Dos beiis doados o11 Irgiidas coiii i1 exchisao do iiso- 

friicto dos paes; 
2.' Dos bens que adqiiirirem por seli trnballio r indiis- 

tria e nieios proprios, ~iyrndo, corii prrniiss7i« dos pars. c111 
ccoiioiiiia çcparnrl:~ : 



'3." D?s bens que adquirirem pelas arinas, letras, scieii- 
cias ou artes liberaes; 

4." Dos bens pro~enientes de successão de que os paes 
ou mães fAssem excluidos por causa de indignidade; mas 
esta exclusão nâo será extensiva ao conjuge não declarado 
indigno. 

$ unico. Xos casos desigriados nos n."' 2." e 3." d'este 
artigo terão outrosim os 61110s a administração dos bens 
ali designados. 

.artigo ir@.o 

Os eitcargos do usofiucto pertencente aos paes são: 
I." Todos aquelles a que em geral estão sujeitos os uso- 

fructuarios, escepto a fianca ou caucào; 
2." ,i decente siistentncao e educar80 dos fillios, segun- 

n siia c o n d i ~ ~ o  e linreres; 
3." O pasanieiito dc quaesqrier dijidtis que peseni espe- 

cialnieiite sobre os b t m  usoI'riiidos até aonde elIes cliega- 

O direito de iisofriicto coricedido nos paes eztingiie-si): - 
1."  Clie~arido o iiieiior ií idade de dezoito aiiiios; 
2." Pela çoiidcmiiagáo dos paes R pena que importe a 

perda do poder piterrinl; 
3." Se 11 infle passnr n segundas niipcias; 
4." Se o pae ou iniíe por morte do oiitro conjuge i150 

promorerein iiireritario dentro do praso marcado ito arti- 
go L.4.0." 

artigo 1 5 0 . 0  

Os p e s  náo podem alieilar, obrigar oii hjpothecar os bens 
dos filhos, de que forei~i rileros ~isofriictuarios o11 adrniiiis- 
tradores. exccpio i10 c.ni;o dc iirpentc neccssidiide oii pro- 

jeito e,ideiite para o iiitmiior, precrifeiido iiiictorisiiç%o cto 
corisellio de familia. 

Ar t lgo  131.0 

Se entre os paes e filhos mei1ort.s se le~iiiitartvii coiillictosctc 
interesse, ciija resolução dependa da aiictorida(1e piiblicii, scrii 
dado aos filhos tutor especial, qiie os defeiidn, por iiomcnsáo 
do consellio de familia. 

.*rl(go 138." 

Os paes dei-em eiilregar a seiis fillios logo qric se criiali- 
cipeni ou clieguem á maioridiide, 1130 seiido por oiitrii cniisn 
incapazes, todos os bens e rendimeritos que Ilie perteiicerrnr 
na fórrna declarada nos artigos niitecedeiites. 

S; unico. Os nioveis de que o pae tilesse o usofriicto scL 
râo restituidos iio estado ein qiie se acliareni; iiao existindo 
pagario seli valor, escepto tendo-se coitsiiiilido em iis» qiie 
fosse cominliin aos ditos fillios, oii perecido por caso fortniio. 

DO P O D E R  PITliRS.*I. D I S @ O L ~ l U O  O  USbTHlXUSIU.  

Artigo 353 " 

l)isi;ol~ido o iiiatrirnoiiio por iilorte dr i1111 dos conjrtges, 
o que solireiivrr, sem differeiiia de srso, coiitiriuar~t i: c\cr- 
cer o poder paternal, salvas as segiiiiitcs disposi~fics. 

I 

O coiijiige sobre\-i\o seri obri;rncio a rcqricrer dpiitr» eiii 
dois nlezes, n confar do Fiillccimeiitri do conjupr, que sc 
se proceda a iiiveiittirio dos bciis cliic ~wr(riiccrcin iio inciior 
oii qiie dc~crc in  svi ny~nriidou c 3 0 r i i  cllr. 



$ uiiico. O coiijiige que assiri1 o iiao ciiniprir perdei.8 o 
usofrueto dos bens do filho. 

O curador dos orphàos promol-erh o andanieiito e con- 
clusão do inventario, e requererh o que for de direito a fa- 
vor dos menores, sob pena de perdas e damnos. 

O pae poder8 nomear em seu testamelito mil ou mais 
conselheiros, que se substituain, dirijam e acoilselhen~ a mãe 
liuva em certos casos, oii em todos aquelles em que o bem 
dos filhos o exija. 
5 unico. Kão gosará d'esta faculdade o pae que ao tem- 

po do seu fallecimriito riào conservar o poder paternal. 

S6 podeni ser rioiiieados coiiselheiros rios termos sobre- 
ditos as pessoas que podein ser tutores, como adiante se 
dirá. - .artigo i S 8 . o  

nigc qiic ciii prejirizo de seus fillios deixar de segriir 
o parecer do coiisellieiro iioiiieado pelo pae, oii por qualquer 
modo ttbiisar da siia aiictoridade maternal, poderá ser inhi- 
bida por deliberacão do coiisellio de familia, a requerimento 
do dito conselheiro, curador dos orpliâos ou de qualquer 
parente dos fillios, do goleriio e ndministraçáo da pessoa 
ou dos beiis do fillio, como parecer ao niesmo corisellio. 

uiiico. X'r'tc caso riomeara o cousellio de Bmilia ges- 
soa que sirva dc tritor ao fillio nleiior, como se dirá no ca- 
pitiilo stytirilr. 

A máe que passar a segundas niipcias perdcrk o iisofructo 
dos bens dos filhos menores, e bem assiiii a adrtiiiiistrayiio 
dos ditos bens, se ri'ella não for inniitidn por delilic~raqiio do 
conselho de familia; mas conservará o seti yodcr niaicriinl 
no que disser respeito ú pessoa de seus fill108, e poderR 
exigir que o consellio de. familia llies arhitrr as riiczadas 
convenientes. 

Arilgo 168." 

- Se a ináe bi~iuba for mantida na aditiiiiistrn~ão dos bens 
dos filhos, será o marido solidariameiite respoiisavel coiii 
ella pelos prejuizos qiie possam resultar da sua gereiicin. 

Se a mâe for prirada da adiilixiistra~ão dos beiis dos fi- 
llios, iiomearh o cor~sellio de krnilia liesroa que d'ella sc cri- 
carregue com os iiieamoe direitos e obriga~oes qiie tcrzo OS 

tutores relativameiite aos bens dos meiiorrs. 

Se ii niãe tornar n viiivar recobrartt O iisofriicto iidriii- 

iiistraçso dos bens dos fillios, se d'estri se açlinese ipiiiiliilriite 
privada. 

Artigo 1 6 S . O  

Em ca5o de nnnullo~âo de matrimonio o11 dKseparayão 
judicial observar-se-ha a respeito dos fillios o disliosto 110s 
titiilos respectivos. 



Artigo 16s.. 

Artlgo 184.' 

Os lilhos menores perfilhados estão sujeitos ao poder pa- 
ternal da mesma forma que os filhos legitimas. 

Artigo 1 6 3 . 0  

Os paes iião $osarao conitudo do usofructo dos bens do 
filho perfilhsdo. 

drtfgo 1 9 9 . 0  

Os filhos menores que ntio podem ser perfilhados iião 
estão sujeitos ao poder paternal, e seriio tutelados como 
adiante se dirá. 

Artlgo 143.0 - 
O poder paternal suspende-se: 
I." Pela incapacidade dos paes judicialmente reconhe- 

cida; 
2." Pela ausericia; 
3." Por condemnapào a' pena teniporaria que importe a 

privacão do poder paternal. 

O pae coiisenará porém o seii direito ao usofriicto dos 
bens do filho merior iio caso de suspciisão do poder palrr- 
na1 por demeiiciii. 

O poder paterrial termina: 
I." Por morte dos pais oii dos fillios; 
2." Por co~idemnayào a pena qiie importe a perda do pa- 

trio poder; 
3." Pela emaiicipayão oii menoridade. 

Os paes poderão igualmeiite ser privados teniporaria oii 
perpetuamente do poder paternal, a requerimeiito do bliriis- 
terio Publico, quando se protar em processo crime, que 
induzirao ou pretenderam iiidiizir os filhos ao crime. 

Artigo 101.O 

A obrigas80 de aliiiieritos P reciproca entre desceiideiites 
e asceiiderites, e ciitre irmaos nos trriiios segiiiritcs. 

Ka falta dos paes, ou se estes n5o ti, erem meios para pres- 
tar os de~idos  alimentos. ou 
ks ,  poderá0 os filhos Igitimos 
aos ascendeiifes inais prosimos de a~nbas  as liiilias. 

.ailigo I Z t . *  

Na falta dos p e s  e dos seus ascencteiites poderfio os filhos 
legitimas o11 1t.pitiiiindos d~niaridar aliinerr~os a sei~s irmãos 



legiliriios consatiguirieos ou gerrnarios, inas a estes sónieiite 
na falta d'aquelles. 

brtigo fr4.a 

Os filhos perfilhados, ou judicialmente havidos como taes, 
sómente poderão demandar alimentos a seus paes ou mães 
e a seus irmãos uterinos. 

Art igo isá." 

A obrigação de prestar alimentos transmitte-se com a 
herança do obrigado. 

A r t i g o  1Y6."  

Os filhos legitimas menores de sete annos de idade que 
se acharem sem pae iiem mãe, mós ou irmãos que possam 
prestar-lhes alimentos, serào alimentados por quaesqrier ou- 
tros parentes, preferindo os mais prosimos em grau. 

Por alinieiitos enteiide-se tiido o qiie 6 necessario ao sus- 
tento, babitagáo. vestuario e educagâo do alimentado. 

Os alimentos ser20 proporcionados aos meios d'aquelle 
que Iioiiver de os prestar, e Ii necessidade d'aquelle que liou- 
ver de os receber. 

A r t t g e  i Y S . *  

;i obrigaçiio de alimentos cessa: 
I." Quando aquelle que os presta cAe em necessidade, oii 

aquelle que os recebe deixa de os precisar: 
2 . O  %os casos eni q11e.a desherda~ao p6de ter logar; 
3." Qiiaiido a iiecessidade dos alimeiitos proceda dc coiii- 

portnm~nto iepn*hensivel (tos alimciifndos. 

Os alimentos tarados pode111 ser reduzidos sc a possibi- 
lidade de os prestar ou a necessidade de os receber se aclinr 
minorada. 

Artigo 181." 

O direito aos alimentos não póde ser reiiuiiciado, bein 
que possam deixar de ser demandados, oii reiiurieiar-se aos 
alimentos ~encidos. 

A r t i g o  l S I . U  

Se aquelle que for obrigado aos alimentos justificar que 
os não póde prestar como pensão, irias sórnente ern sua casa 
e companhia, assim poderão ser decretados. 

A disposicào do artigo preredente ser6 especiaImeiite to- 
mada eiil considerasao eiitre p e s  e filhos. 

Ka falta oii inipedfnierito dos p e s  6 o poder yaterrral 
siipprido pela tiitela. 

.Artino 1S.5." 

I\ tiitelii i. tini cricargo de que iiiiigurm p6de ser cscriso, 
sriiào nos cwos rxpr~i;~ametitc c\crptiindos ria lei. 



ri tutela 6 exercida por um tutor debaixo de superin- 
tendencia de um protutor, d o  curador dos orphãos e do 
conselho de familia. nos casos e pela fórma declarada lia lei. 

Artigo 181.0 

O juiz do doniicilio do menor é o competente para pro- 
ver Acerca da sua pessoa e bens. 

C$ i." O disposto ii'este artigo não se eiiteiiderá coni pr* 
juizo das prol idencias conservatorias, que possam tornar-se 
necessarias &cerca dos bens qiie o menor tenha em outros 
julgados. 

$ 2." SC"este caso serao as providericias que se tomarem 
coinniiinicadas officinlmeilte ao jiiiz e curador do menor. 

Artigo sYsi0 

Os juizes eleitos siio obrigados a participar ao respecti~o 
curador dos orpliãos delitro eni qiiareiita e oito horas todos 
os casos de orphaudade ou lacnncin de tutela, qiie occor- 
rerem ria siin fregiiezia, sob pena de ti a SO$OOO reis de 
iniilta a benefkio dos espostos. 

$ i," Esta perta seri imposta oficiosati~eiite pelo respe- 
ctivo juiz dos orpháos sem outro algiim processo inais que 
o requerimento do fifinisterio Publico e resposta dn parte. 

$ 2.' D'esta condemiia~ão poderií tcr logar o reciirso d- 
embargos, se a miilta coiiber ita alsadn do juiz, e de appel- 
Iasao para a lielapo do districto se iiao couber ria siia RI- 
cada. 

Artigo 1R9." 

A 1 ~ ~ 0 i i  que ficiir ciihra do casal, Iicin r.oiiio o I-lirtia 

da casa riii que fiilleccr iilgiiciii, ciijos Iicrdt~iros prctsiiiiiidos 
sejam menuics, auserllcs oii qiinesquer oiitriis pessoas iiicn- 
pazes dc reger e adiniiiistrar seiis bciis, seruo obrig~dos a 
darparte do dito fallcciinerito delitro eni I-iiitr e qiiniio ho- 
ras ao respec!ivo jiiiir, eleito, debailo da peiiii dcvretndti iio 
artigo prccedeiite. 

- - 
iinico. A imposic5o d'esta peiia LerA lognr tia fhrnia 

sobredita. 
.%rtígo 190." 

O ciirador dos orpliàos requerercí ao reapecii\o jiiiz qiir 
jirol-eja pro\-isoriainente o qiie for de iirgeiicia a beni da 
pessoa dos iilenores ou de seus beris. se nào for possi~cl coti- 
\-ocar de prornpto para esse fim o coiisellio de fiimilia; e 
que se d$ priiicipio, o mais tardar, dentro de iini rncz a cori- 
tar da participacão kencioiiada rio artigo ISS." que ser;\ 
sciiipre adjiiiita ao seli reqiicriiiiento. 

Artigo lnl." 

Sc o jiiiz iiiio for requerido, e tiver iioticiii qiie ha l o p r  
n proceder-*c coiiio dito k ,  assi111 o i~iaiidari~ desde\logo 
cai11 citttcao cio cnrador dos orpli3os, qiie requererh o qiic 
for de jiistiçii coiitni os qiie oáo tiverem feito as deridas 
piirlicipaf6es. 

iiiiico. Sr o j u i z  arliar qiic n negligeiicin prol-eiii do 
ciirador dos orplifios assim o pnrticipars no respectivo Pro- 
ciirador Regio. 

Ar t igo  1SP.* 

O ciirador dos orptiàos qiie deisar de prontoler o iin-eii- 
tario, e o jiiiz qiic seiilto reqiicrido deixar de proceder nos 
teriiios referidos, scrfio responsaveis por todos os prejuizos 
que os nieiiores possa~ii sofier por siia ciilpa orr rie~ligencia. 



Artigo 1 s s . O  

O pae poderh nomear em Testamento tutor ao filho me- 
nor, se a mãe for fallecida ou se achar inhibida de exercer 
o patrio pode;. 

artigo 191." 

S a  falta ou impedirnento do piie terii a màe a inesma 
faculdade, mas se rioriiear seu ,seg-undo rnarido ficark a no- 
niea~ào dependente da apyrovasào do conselho de família. 

Tanto o yae, conio~a ináe lia sua falta oii iiiipedinient,o, 
poderao nomear irni só tutor pira todos os fillios oii riiii 

tutor differente para cada tini d'ellps. 

Quando a niáe nomear tiitor n seus fillios por impedi- 
mento do pae, o11 \.ice-versa, e e5te iinpediiiieiito vcnlia 3 

cessar, ficad a dita iioiiieaqiio se111 e&.ito. 

Artigo 1 ~ 1 . ~  

Se o pite, oii rnfie, nomear inais de iiin tiitor para se 
substittiirem uns aos oiitros, recairti i1 tutela ein cada um 
d'ellee segundo a ordeni em qiie se aclinrem nonieados, sc 
o logar em que detem ser!-ir 1120 for de outro modo desi- 
gnado. 

ml-tlgo lss,o 

.AS pessoas que dei\;arriii RO niciior ~ I I R I ~ I I P ~  I t l g ~ d ~  011 

lierarisa podurntt tanllicni rioiiieiir-lhc tiitor a(: o ~ I I :  011 iiiiits 

o rino titer iioiiicacio c o dito lqpdo oii Iicriliiç~i foi- dc iiiiiioi 
talor qiie o patrimoiiio do menor. N'este caso porbnl dc- 
penderá a nomcacào da coirfiriria~ào do consrlllo de hiiiilia. 

O tutor testamentario que rrcuaar a tutcla, aiiida niesriio 
com lesitimn eatisa de escusa, perdera o direito iio legndo 
que lhe fosse deisado no iiiesiiio trsianicrito. 

.J. tutela lgititiia teiii logar : 
1 ." Na falta de tiitor testaiiieritario; 
2." Nos casos de iiiipedimento, suspensto ou perda do 

poder pat eriirtl. 
artigo 

.-i tiiteIn legitima pertence aos ascei~deiites do nieiror nn' 
ordrrn segiiiiit c: 

1." -40 a ~ d  paterrio; 
e: a o  1 l 1 ~ t ~ ~ ~ ~ ( ) ;  
3." Aos de~iiais ascerideiifes c ~ i i  liiiliii recta, prcferiiido 

seiiiyre o paterno eiii igualdade de graii: 
4." Aos irmaos ~ a r ó ~ s ,  seiido preferidos os qiie o foreiii 

de a~iibos os lados, e entre estes os de iiiiiior idade; 
5." Aos iriiiãos do pae oii da niàc, preferindo seliiprc 

os da linlin paferiia, cxcepto serido nierios abonados. Erii 
igiialdatle de circiinistaricias preferir:[ o iiiais vellio. 



$ iiiiico. Sc 1120 I i o i ~ r r  pnreiilcs sei130 ein iiniti diis 
lirilias, c o tutor for iionieado ii'clla, o protutor scr;'~ rio- 

0 s  tutores legitimos servirao em quanto durar s miiiori- meado d'eiitrc os airanlios, pri.fcrirl<lo os all,igos aos p c s  
dade, salvo se fallecerem ou forem removidos. do meiior. 

Esta tutela 6 dependente da confirmaçao do consallio de 
familia. 

S E C C ~ O  4 ." 
DA TLTBI.b DbTIf L 

ddigo 201.0 

h tutela dativa tem lognr na falta dos tutores testamen- - 

tarios e legitimos. 
brtlgo f 0 i . n  

Os tutores dativos serao nomeados pelo conselho de fii- 
milia. 

SECÇÁO 5.' 

O conselho de familia serli fornlado de cinco parentes 
mais prosinios do menor resideiitcs deiitro dos limites da 
jurisdicâào do juiz do inventario, ires da linha patenia c 
dois da materna, preferindo os mais rcllios ern igualdade 
de grau. 

$, unico. Se nao lioirver parentes s c n h  cie lima dns li- 
nhas, os outros vogaes serao ~iomeados d'entre os arnigos 
dos paes do menor, com a differcris.a qiie ri'estc caso, ainda 
que essa linliri seja a mi~teriia, forriccerfi ires vilgacs. 

.artigo m." Os irrilaos germriiios e os maridos das irmas gwmanas 
grn todos os casos de tutela baler& um protiitor no- a o  n~eilor ser50 todos meinhros do çoiisellio de familia, 

meado pelo conselho de familia. ainda qiie sejani mais de cinco; mas se forniarein ritimero 
par serb cliamado iiiais iim parente. 

Artigo 901." 

.4rllgo t 1 l . O  

Este protiitor será nomeado na niesma sessáo em que o 
de familia nomear oii confirmar o iiitor. Se os parentes resideiites no jiilgado do iiiventario niio 

forení em iiumero siifftcieiite p?ra a formação do consellio 
Arii~o aos.o de fainilia, serão clianiadas pessoas que tenham tido rèla- 

Se o tutor for parente do meiior o protutor nâo poder8 ~ 6 ~ s  de aniiaade coiii OS i)aes do iiicrior, e lia siia quaes- 
ser nomeado na mesma linha. quer oirlras pessoas dt* probidade da fregiiezia. 



Os parentes residentes em diversa jurisdiccào poderao, 
querendo, fazer parte do conselho de ('amilia. 

brtlg0 S 1 3 . O  

O conselho de familia será convocado de officio dentro 
em oito dias a confar da noticia do facto da orpliandade ou 
racancia de tutela; e em todos os outros casos no praso 
que parecer necessario. 

A r t i g o  Zlf .o 

O juiz fará sempre declarar no mandado convocatorio o 
objecto que deve ser subrnettido h deliberaçgo do conselho. 

Artigo X I S . *  

O tutelado maior de quatone anrios póde assistir 6s de- 
liberaqùes do conselho, e ser& mesmo oiivido, 1x50 estando 
ausente, nos negocios de maior ímyortaiicia. 

Os ogaes sao obrigados a comparecer pessonlrnente. 

Artigo X i l . "  

O que não comparecer no dia e Iiora designada, e nlio 
alle-gar em tempo legitima causa de escusa, será coiideinnado 
pelo juiz na multa de 1$000 ate 5&000 réis para as de+ 
yezas do conselho de beneficencia tutelar. 

unico. D'esfa condemnapào sO poder& Iinver o recurso 
d e  embargos, ftliidados cru justa caiisn. 

Os curodores dos orpliWos d c v c ~ o  seniprc assistir aos 
consellios de faniilia, iiias terzo sómente voto coiis~ilti<». 

O juiz presidir3 sem ~ o t o  ao conselho de fainilia, e po- 
der& delegar o praidencia rios seus substitutos, em caso de 
legitimo iiiipediinento. 

Artigo no.* 

O conseltio de familia 1190 podei8 delibernr seni qiic rs- 
teja completo. 

unico. Se para isso inltrir algiim i-ogal poderti o juiz 
adiar o coiiselho de família ou iioiiiear. Iin~eiido iirgeucia, 
oul-ido o ciirador e os oiitros vogner, pessoa idoiiea qiie 
supprít n siia fidta. 

drtfigo 3 ~ 1 . 6  

Neiiliuiil \ o p l  do coiisellio de familia terá voto, nem po- 
der3 assistir ii dcliberi1s.80 sobre iiegocio eril que elle ori setis 
asccndeiites, desreiideirtes ou consortes -tenham iiiteressc 
proprio e oppostu ao i~itercsse dos menores; mas p o d ~ r á  ser 
oiivido se o coiiselho o jiilpar coiireniente. 

As decisões do corisellio de familia serao tomadas por 
maioria absolrita de r-010s. 



*a# A'CTR~U\-K(;ÕUS W CMCULPO M E  F l l l I L I t t  

Art lgo SSSVo 

Os curadores dos orphãos, e agentes do Ministerio PU- 
blico que fazem suas vezes, têèm a seu cargo velar pelos iii- 

teresses e direitos dos menores. 

Os curadores serão oinidos em tudo o que disser respeito 
aos direitos e iiiteresses dos inenores, e poderão exigir dos 
tutores e protiitores todos os esclarecinientos de que posaam 
precisar a bem dos referidos orphflos. 

Os curadores são responsaveis solidariamente coiii o juiz 
pelas perdas e damnos que resultarem ao menor de provi- 
dencias iIlgal.meote requeridas e ordenadas pelo ju tz ,  oti 
ordenadas pelo juiz coin a approvaráo c ncquiescencia dos 
curadores. 

Arttgo SOB.' 

O juiz que ntio ouvir o cirrador nos seus despaciios serií 
responsavei por erro de officio, ainda que d'esse desp?clio 
n8o resulte prejuizo nos menores. 

Artlgo 9Yl .o 

R'a falta e impedimento ou sitspeicào dos curadores no- 
meará o jiúz pessoa idonea que faca as SliiiS Y C Z ~ S ,  pre- 
ferindo sempre os adtogados do jiiizo oii bncliareis for- 
mados 

Pertence ao couselIio de familia: 
I." Cotifirmar a m8e binuba ria administrar20 dos bens 

do filho menor; 
C 2. O Recorihecer os tntores nomeados pelos paes dos me- 

iiores e confirmar, se cumprir, o nomeado, segundo o' dis- 
posto iio artigo 198."; 

3." Confirmar os tritores legitinios; 
4." Xonicnr os tritores dat i~os:  
8." Xoilienr protirtor nos casos eni qiie esta iioinea~%o 

deve ter l o p r ;  
6." Coiifirmar. se ciiniprir, a tutdn confiada pela mãe 

erii testamento ao sei1 S P S ~ I I I ~ O  niarido; 
'i." Krmo~-cr o tirtor tios casos nicricioilados na secqào 12." 

e iiomenr oiitro eiii seii l o p r ;  
8." Deterininar a profissào, oficio oii serviro a qiie o 

Iiiciior d c ~ e  desliitairse, c resolver iio caso ciii qiie n mãe 
nti pac do iilcnor cxerccsseiii alguma i~idiistria ou commer- 
tio, se esta iiidrisfria ou conimercio de \c  continuar, nao 
tendo os paes disposto a esse respeito, ou se occorrerem 
g r n ~ e s  i~icoii\-~tiit~iites iio cumprimeiito de siin ~on tade ;  

9." R g u l n r  a admiiiistraç80 dos bens do meiior, e Gsar 
no coniefo da tutela as qriantias que o tutor poderá despen- 
der com o menor, sem pr~jiiizo do artgineiito ou diminuisão 
qiie as circiimstaiicias exigirem; 

10." Verificar a legalidade das dividas piissiva~ do menor 
c aiictorisar e rcpiilar o scii p~gniiiciito: 



11." Designar o destiiio que detem ter os diiilieiros, joias 
ou quaesquer outros objectos preciosos do ineiior. 

l2.O Auctorisar o tutor para fazer prender coiiveniente- 
mente o menor no3 termos do artigo 143." 

13." Auctorisar o tutor para proceder á venda dos nio- 
veis, cuja conservação não seja conl-eniente, e deliberar o. 
destino que lhes deve dar nào haverido comprador; 

15." Auctorisar o tutor para qiiaesquer bemfeitorias es- 
traordinarias, e para dar os immoveis de arrendamento por 
mais de tres annos, comtanto que o praso n3o exceda o 
tempo orclinario da t ~ t e l a ;  

i 5 . O  Auctorisar o tutor, se cumprir, para levaiitar os 
capitaes do mecor dados a juros: 

16." Aiictorisar o tutor para coiitraliir emprestiiilos, eiii- 
prestar dinheiros do mcnor, hj  potliecar ou alienar os iiiimo- 
veis em caso de urgente necessidade nu de reconliecida iiti- 
lidade, e regular a nianeira por que deva proceder; 

17." bgctorisar o tutor para aceitar qualquer doaçáo feita 
ao menor, propor accaes perseciitorias, fazer composições 
amigaveis, transacçòrs ou compromissos em termos deter- 
minados; 

18." Auctorisar o casamento e convenqòes tíxitrimoniaes 
do menor; 

19." Arbitrar as mezadas ou alimentos que devam ser 
pagos por conta do menor a seus irmãos oii ascendentes; 

20." Ezaniinar e approrar as contas da tiitela nos prasos 
que fixar, e eiii todos quelles em que estraordiiiariainente 
o julgue necessario; 

21." Aiictorisar a reducção da 111-potheca a qiie os beiis 
do tutor estão sujeitos, como se dirá no lagar competente. 

2.2." Emancipar o menor na falta do pae nii da inãe. 

O conselho de tmilia não poderá noiiiear no meiior mais 
de um tutor simultaneaiaentc. Se o menor tiver bcas a graiide 
distancia poderá ser ericarrepdn R siia administraçao a um 
comtutor. 

Artigo 290.0 

Das decisires do conselho de  faiiiilia poderào aggnvar 
para o consellio de tutela tanto o tutor, coiiio o protiitor, 
curador e giialqiier outro parerite do iiienor oii interessado 
na decisão. 

$ i." O conselho de tutela será coiiiposto do juiz de di- 
reito da Comarca, e dos seus dois siibstitutos immediatos, 
com assisteilcin do curador dos orpli8ou. 

$ 2." Se a dccisifo do coiisellio de família for coiifinnada 
1120 iiaverh outro ajgiim recurso. 

5 3-" Se a decie%o do consellio de familia não for con- 
firnmda, poder-se-lia appellar para a relação do districto, 
que resolverá defiiiitivainente, 
5 5." Estes recirrsos t0eni sempre eReito siispensivo e 

ser30 interpostos lios prnsos declarados ito Codigo do Pro- 
c'esso, 

I'odeni esciisar-sc da tutela: 
1 ." OS Miiiistsos d'Estado efkc~tii.os: 

'2." Os q i l ~  indiiidonl oii collcctivai~icntc excrçcrem al- 
, 1 ,  a , . .  2- I -  - - 



3." Os ~nilitares, aiiida que iiáo sejam clc pateii:e; os re- 
formados nâo poderão comtudo escusar-se se não se richarem 
empregados em serviro nctivo; 

&.O 0% ecelesiasticos que tirerim cura de almas; 
5." Os que já tiverem a seu c a g o  alguma tutela. 
6." Os que tivereni cinco fillios legitimas vivos, contando 

como taes os que morressem na guerra, e os filhos d'estes 
que existirem; 
7." Os que tiverem setenta annos de idade; 
S." Os que padecerem molestia chronica que os impossi- 

bilite de sair de casa e tratar pessoalinente os seus proprios 
negocios. 

9." Os que forem tão pobres que uào possam occupar-se 
da tutela oii protutela seili gra7-e prejiiizo seu. 

Os que iiào forem parentes do menor nào 'poderao ser 
constrangidos a aceitar o eiicargo da tutela Iiaveudo 110 

jiilgado parentes qiie o possam exercer. 

A escusa n8o ser& attendida se o k t o r  ou protutor, 
assistindo & sessão em que forem iiomendos, niio tive- 
reni reqiierido a dita escusa, ou se estalido ausentes a 
nào requererem dentro em seis dias contados da intima- 
são da nomeafio. 

Arítpo X a . 0  

Os que se escusarem por alguma das causas sobreditas 
ser compellidos a aceitar a tutela ori protiifcla, 

cessando o motivo da esciisa. 

Se as causas da escusa forem super\t>nierilcs dercr6 scr 
requerida dentro dos mesmos seis dias a contar d'aquclle 
em que essas causas c,hegareni ao conhecimciito do r('qrte- 
rente; de outra Mrma 1180 ser50 attendidas. 

Se o coiiselho de familia desattender a escusa do tiitor 
ou protutor em esercicio, e este recorrer da siin decisao, 
será obrigado a contiriuar a esercer o seu cargo emqiiarito 
o recurso nào for resohido. Se assini o n'io fizer ~ionicarli o 
conselho de familia quem o substitua, ficando o revcl res- 
poiisavel pela gerencia do substituto, se n2o obti~-cr rt-nci- 
niento. 

.Iirtigo XJY.' 

O tutor testanientario qne se recusar á tuteli1 sei11 lcgi- 
tima cansa slipen-cni~nte ou que for removido por siin nlii 

* 
gerencia pc~-der;\ o direito ao que lhe for deisado pelo rio- 
llleante em seu testameiito. 

Não podem ser hitores e protiitorcs, neril vogaes do con- 
selho de  familia: 

1 ." Os incapazes : A 
2." Os menores não cnianci~~ador; 



3." As mullieres, escepto as ascendentes do meiior; 
4 . O  Os devedores do menor por somma consideravel; 
5." Os que t i v e r p  demanda com o menor ou se a tive- 

rem seus paes, filhos ou mulheres, ou forem conhecidos 
como inimigos do menor ou de  seus paes; 

6." As pessoas de mau comportamento, e que não tire- 
rem modo de vida conhecido; 

7." Os que tiverem sido .removidos de outra tutela por 
falta de cumprimento de  suas obriga~ões; 

8 . O  OS juizes singulares e curador dos orphâos nos jul- 
gados do domicilio do nienor, ou em que seus bens estive- 
rem, 

DOS QCE PODERI LIER RBmOVIDOLI DI TOTELA. 

Artlgo t 3 B . O  

Podem ser removidos da tutela: 
i? O tufor testamentario ou legitimo que começar a 

exercer seti cargo antes da convoca~ào do conselho de fa- 
niilia para o seu recoiihecimento e nomealão do protirtor; 

2." Os que não requererem e prernovereni o i~iventario 
110s termos da lei; 

3." Os que se conduzem mal na sua gerencia, tanto em 
relagão ás pessoas, como aos bens de  seus tiitelados; 
5." Aquelles a quem sobrevier algum dos motisos de es- 

c lnao iiidicados na sec~iio precedente. 

Ao coiiselho de  familia pertence resolver a esclusiío ou 
remoção, verificando as causas ou impedimentos 1ee;nes com 
audiencia do interessado, sempre que esta possa ter logar 
sem grave inconueniente. 

A resolu~ão do conselho de  fanlilia ser& seiiipre fil~idrt- 
menl ada. 

Artlgo XlF." 

Se o interessado a c q u i e k r  á resolurão do consellio de 
familia proceder-se-lia immediatarne~ite a sua sribstitriic3o. 

bmgo XW." 

Se o interessado íiggral-ar da resolução do coriselliò serh 
a reso111~ão sustentada custa do meiior. O consrllio só po- 
der8 ser condemnado nas custas, no caso de caliin~nin ma- 
nifesta. 

brtlgo tu.* 

Se o remo~ido não tiver ainda entrado no exercicio de 
seu cargo, p ro~erá  o conselho provisoriamente como coiivier 
acerca da pessoa e bens do menor, emquanto se nào resol- 
ver definitivan~ente o recurso. 

Mas se o removido estiver 110 esercicio dt. soas fiirict$es 
e hoiiver grave inco111 enieiit c em qut. roiit iiiiie na gereiicia 



emquanto se iiao resolver o recurso, poderá o curador re- 
querer ao juiz a providencia provisoria que parecer iiidis- 
pensa! el. 

Artlgo XW.' 

O tutor ou protutor removido ficará igualmente inhibido 
de ser vogal do conselho de familia. 

brllgo tl'l.o 

Pertence ao tutor : 
i."eger e defender a pessoa do menor e administrar 

seus lieiis como bom pae de familia, e representa-lo em to- 
dos os actos civis, eacepto no casamento e disposirão de 
iiltiiiia ~oiitade ; 

-2." Educa-lo nii fiize-io educar, alimciltar e tratar segundo 
n sua coii;\is~n, eiil conformidade com o disposto pelo con- 
sellio de fi~niilia: 

3." Reprelielider e corrigir moderadamente o menor em 
siias faltas, recorrendo, se 1\20 se-.luineiidar, ao conselho de 
familia, qiie procederá iios termos do artigo 143."; 

5." Requerer inleiitario do patrimonio do menor dentro 
em oito dias, desde aquelle em que lhe for deferido jura- 
mento, e promover solicitamente o seu andamento; 

3." Requerer a convoca~~o  e aiictorisnyéo do conselho de 
Familia em todos os casos em que esta auctorisasão é ne- 
cessaria; 

6." Arrendar os iinnioveis do rneiior por tempo qiie náo 
esceda a ires annos: 

7." Prover As reparaçdes e despezus ordiiiwrius cios iin- 
moveis, e fazer cultivar os predios riisticos quc riiio forem 
arrendados; 

8." Receber as rendas, fóros, peiisòes c juros do incrior, 
e promover e receber o pagaineiito de qiiaesqucr ditidas, 
salvo'o disposto no artigo 2 e S . O  n." 17." Se o pagamento 
comtudo exceder a 200$000 reis poder& exigir o detedor 
que o protutor rubrique o recibo, sob pena dc 1120 ser Iin- 
vido por quite iio caso de insolvencia do tutor; 

9." Propor as accòes conser~atorias, e defender n inenor 
em todas e quaesquer ac~óes intentadas coritw clle: 

10." Pagar as dividas do menor, se para isso estiver 
auctorisado ; 

11." Aceitar a beneficio de inventario as herancas que 
sobrevierem ao menor; 

i 2 . O  Promover a venda dos bens moveis do inciior nos 
casos eni que nào possam conservar-se, e a venda dos i~n-  
inoveis nos casos em qiie esta póde ter logar. 

É absolutainente deiezo ao tiitor: 
1." Dispor por titirlo gratuito dos bens do inenor: 
2." Arrendar, comprar e arrematar os beris do menor: 
3." Tornar-se cessioriilrio de direitos o11 creditos contra 

O seu pupillo, escepto nos casos de subrogaflo legal; 
4." Receber doayùes do menor, eritre-7.ivo~; oii por testn- 

mento, oii do piipillo emancipado ou que teiihn chegado á 

maioridade, salvo depois de ter dado contas de sua admi- 
nistray;io e ter obtido qiiitayiio geral; 

5." Fazer contratos em nome do pripillo que o obrigiiein 
pessoalnieiite t i  priiricnr c-vetos ;irtoa ou fi~ctos, cxrcpto no 



caso eiii que essa obrigação seja ~iecessaria A sua educaç'io 
e estabelecimento. 

$ unico. O disposto no n." 4." náo comprehende os tu- 
tores que forem ascendentes do menor. 

Artlgo Z 4 S . O  

O tutor deverá declarar no inventario o que o menor lhe 
d e ~ e r ;  se o não fizer não poderá exigir o seu credito du- 
rante a tutela, e perderá os interesses que esse credito lhe 
devesse render desde a data do imentario ate ao termo da 
mesma tutela. 

Artigo 930.' 

O tutor dativo que tir-er sen-ido dois annos n%o poder8 
ser constrangido a continuar na tutela contra sua vontade. 

Artlgo tXi.4 

O tutor tem direito a ser gratificado; e se esta gratifica- 
c50 não tiver sido fixada pelos yaes do menor em seu tes- 
tamento será arbitrada pelo conselho de familia, comtalito 
que ngo exceda á vintena dos rendimentos liquidos dos bens 

O tutor C responsal-e1 pelos prejuízos que por dolo, culpa 
o11 negligencia causar ao seu pupillo. 

Artigo *S." 

Os bens do tutor 6cam legalmente liypothecados, desde 
o dia em que comeqar a exercer o seu cargo, ás obrigaqões 
que contrahir para com o menor; mas poderá fazer reduzir 
esta hypothwti nos termos ctedarados no litiilo respectivo. 

WAS CONTAS D A  TUTRLI.  

Artlgo S S 4 . O  

O tutor 6 obrigado a dar contas da sua geren«a, oii seja 
ao conselho de familia, ou seja ao popillo einaiicipado o11 

chegado á maioridade. 
Artlgo t Ü 5 2  

As cantas apresentadas ao conselho de família ser20 esa- 
minadas por uma oii duas pessoas intelligentes designadas 
pelo mesmo conselho de entre os seus membros, seiido pos- 
sivel, e serão appro~adas ou reprovadas eni todo ou eIn 
parte como parecer direitamente. 

Artigo tS6.O 

As contas devem ser acompanhadas de seus dociimentos 
justificativos, ereepto emquanto a despezas miudas de que 
não é costume exigir recibo. 

Serão abonadas ao tutor todas as despezas legalmente 
feitas, ainda que d'ellas na0 tenha resultado proveito ao 
menor, se isso nao acontecer por culpa do mesmo tutor. 

O alcance que resultar contra o tutor rencerá.os juros 
Igaes desde a data da? contas. 

O alcance a f a ~ o r  do tutor ser8 sntisfeíto pelos primeiros 



rendimentos do menor que o tutor receber; mas se occor- 
rerem despezas urgeiites, de fórma que o tutor se nzo possa 
inteirar, ~encexá juros o seli alcance, se o conselho de fa- 
milia não prover de outro modo ao seu pagamento. 

O tutor alcançado que não tiver bens por onde indemnise 
o menor será removido e preso at8 que pague o alcance, 
por tantos dias quantos corresponderem A somma devida, 
na rasào de 500 rkis por dia, nào podendo o tempo de prisgo 
exceder a seis mezes. 

Artigo X6S." 

Xos casos de morte do tutor ou de ausencia ou inter- 
dicão, as contas serão dadas pelos seus herdeiros represen- 
Iantes, mas 1180 Ihes será applicaíel a pena comminada na 
ultinia parte do artigo precedente. 

Xo caso de emancipar30 ou maioridade as contas seráo 
dadas ao emancipado ou maior com assistencia do curador 
e protutor. 

$ 1 ." @a\clirice que resultar d'estas contas vencer$ juros 
legaes a faror ou contra o tutor, no ~rimeiro caso desde 
que ao ex-pupillo for requerido o pagamento com previa cn- 
lrega de seus bens, e no segundo desde a dnta das contas. 

$ 2.0 O es-pupillo comtudo s6 consena Iippotheca l e g l  
pelo alcance que Ilie for devido, se a fizer averbar no registo 
competente dentro em quinze dias a contar da mesma data. 

$ 3." No caso de insoheiicia do es-tutor poder& ter lo- 
gar a requerimento do es-piipillo n pena comtiiiiiada iio :ir- 
i i m n  Ufitl " 

O emancipado ou niaior qnc, de~iirtr ctc seis iiiezes a 
contar do termo da tutela, tifio tomar contas iio seu e\-tiitor, 
perdera o direito de requerer i i  iinposir$o da peita coiiimi- 
nada no' artigo 260." 

DOS3 DIRRITOS R ( I B R I C ~ ~ G K ?  DO P R O T I ' T ~ R .  

Compete ao yrotutor, iileni de oittras attribiiiqòcs con- 
signadas na lei: 

1 .O Suatentar e defender os direitos do menor em jiiiro 
ou fórn d'elle, seiilpre que se achem eiii opposiçào çoni os 
interesses do t i~ t  or ; 

2." Vigiar i1 ad!iiiiiistri~çiio doetutor e Ievar no conbcri- 
inento do ciirador cr dí) co~isrllio dc fniiiilia tiido o que lhe 
pareça ~ire.iiidicial A pessoa r iiitrrcsse do menor; 

3," Assistir no iinentario e veiida dos beiis do menor; 
1 o -c. Intervir xin redlicçào dii li!potIiecn I P ~ I  do tutcir; 
5." Promover a co~i\cira@o do coiist~lho de fiiriiiliii iios 

casos de abandono ou raraiici;i de tutela, e cni totios ailuelles 
eiii qiie deta ter logar a remosào do tiitvr. 

O protutoi: piide assistir As deiiberapòes do coiiselbo de 
fnmilin e tomar p r t e  ~i't'llas, mas 1130 voiarh. 



urna nota do estado da adniiiiistrayáo dos beiis do iiieiior; 
e a todo o tempo, que o tutor lhe deixe ver o seu litro ou 
caderno de gerencia e lhe preste os esclarecimetitos que a 
este respeito precisar. 

.xr t ig~ ter.* 

O protutor não p6de aceitar procuracão do iritor em 
objecto da sua gerencia. 

Actlgo %6@.* 

Sáo applicaveis ao protiitor as disposiqões dos artigos 235." 
11."92,3." e 4.". e 252." 

.artigo Z 4 W P . O  

As iiiiic~ões do protutor acabam com a iiiteIit. 

Os bciis de miz do ineiior serki dados de nrreiidnmciifo 
se a coiiselho de familia 1120 resoher. por maior co~i\e~iirri- 
ciaaqire seja111 iidmiiiistrados pelo tittor. 

O nrreildamento será sempre aiiiiu~iciado coin antecipa- 
cão de trititu dias lios joriines da comarci\ da lociilidiidc, 
se os I I O U \ - C ~ ,  uma vez por semaiin, en~qiinnto iiiio dcc.or- 
rerein os ditos trinta dias, por nnnuncios atli~ados nas por- 
tas da igreja da fregiiezia da situnçiio dos predios. 
5 I.* Estes aniitincios deleni dcclarnr o diii e logar eni 

que o arrc.iidanieiito dele ser feito, c a riaiiirt*zo e sitti:iiGo 
dos predicis. 

$ S." O protiilor sipiiii.8 se tbstits I;tii~ialidiidc,s s l o  o11 
iiào ciimliridas, e assistiri1 ao tutor iiii cclcbiiiqjio dos coii- 
tratos. 

.Irtise 872." 

A venda dos moveis, no caso em que esta deva ter lognr, 
ser8 bita em leilão perante o jiiiz respezti\o com assisten- 
cia do prottitor e curi~dor, escepto se por seir dirniriiito 
\-alor for o tutor encarregado pelo coi~sellio de fiiinilia de 
realisar a venda particiilarmerite. 

$j i." O dia, logar, liora do leiláo e o seu objecto em 
$era1 ser6 anwriciiido nos jornites da comarca, se os lioiwer, 
com antecipaqao de quinze dias, repetindo-se o niiniiiicio 
tres vezes pelo incrios, e por editaes iiffixadoa iins portas da 
casa do tributinl. 

:artigo 2;s.- 

A l-eiida dos irnino~eis do iiwiivr serh feita do mesmo 
iiiodo, coin R ditGreiiçii qiie os aniiuncios de?-em ser feitos 
tios joriiaes d i ~  coinnri7,i coin aiitecipit~iio de tr i~ita dias, re- 
petindo-se diins vezes por seinann, e seriio affisados cditnes 
rins portas da fregiiezia da si t i i i~~ao dos predios. 

Se os nio~eis ori iiniiiovcis est i~erem cin ditrereiite jiil- 
gado, srrh effc.~tiiadi~ a stiti veiida n'esse mesmo julgado por 
deprecada do ~ u i z  4a ti~telii, precedeiido os referidos aiiniin- 
cios ou editaes e coiii assistencii~ do respectivo curndor e da 
pessoa qiie o çorisellio de fnmilia auetorisnr, se o julgar ne- 
cessario, para reqiierpr no acta todo o qiie for a bem do 
iiieiior. 

.artigo Z11.0 

Sempre qiic se Iii~jii de p o ( , e d ~ r  r vciida em leiláo de 
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bens do menor, fixari5 o concelho de familia o niitiímo preço 
venal, verificado previamente o valor dos ditos bens. 

Se os lanços nâo cobrirem o valor das avaliações ser& a 
praça adiada para outro dia determinado, que sera annun- 
ciado pelo pregoeiro. 

Art igo t 3 W . O  

No dia determinado viltafio os bens h prata, e se não 
houver langador lavrar-se-lla termo disso mesmo, e o con- 
selho de familia resolverá o que parecer mais conveniente. 

Observar-se-hão em tudo o mais as formalidades ordina- 
rias das arreinatagaes. 

O inatõr plide emancipar-se: 
f ." PeIo casamento : 
2 . O  Pelo grau de bacharel ; 
3 . V e l a s  ordens sacras ; 
&." .Pelo curso coinpleto das escolas polptechiiica e me- 

dico-cirurgicas de Lisboa e Porto; 
5." Pela posse ou exercicio de algiim einprego de no- 

meayão regia. 
6." Por conces3o do pae, oii da inãe eiii siia falta, oe 

do conselho de familia na falta de amBos. 

A einaticipagiio litibilita o nierior para rvger sctis bens e 
pessoa como se fosse maior. 

Artigo 

,4 emanciparão por casamento s6 prodiiz todos os seiis 
effeitos legaes sendo competente~nente auctorisado. 

$ unico. Casando-se o menor sem ri necessnrio aiictori- 
sa~âo,  continuará a ser considerado coino menor eitiquanto 
á admitiistra~ão de seus bens até & maioridade; mas ser- 
Ihe-hão arbitrados, dos reridinieiiios dos ditos beiis, os ali- 
nientos necesaarios ao seu estado. 

A emanciparão mencionada iio artigo 279." li." 6." s6 
@de ter logar a npraeimento do menor, e co~ntaiito que haja 
c.onipletado dezoito aniios se for auetorisado pelos paes, e 
jiiite se o for pelo eotiseiho de familia, sem distiiiqáo de 
sexo. 

Art igo tS3: 

A einaricip~ào oi~torgada pelo pae oir màe consistir8 
n'utn simples niito ou termo assignado peraiite o juiz do 
doniicilio do eniaitciparite; e a outorgada pelo conselho de 
familia consistir8 i10 auto de deliberaqlo tomado na fórrna 
ordinaria. 

$, iinico. O juiz malidar8 passar em seguida o respectivo 
a l~ark ,  que só prodiirirá seli effeito desde que for registrado 
rio l i ~ r o  011 rg is t ro  da tiitelii. 



.artigo ser;' 

Nos casos dos n."" .O, 2.", 3.", 5." e 5 . O  do artigo 2'79." 
apresentará o menor, nâo estalido debaixo do patrio poder, 
o documento respecti~o ao conselho de familia, que o ha- 
verá por emancipado para entrar na livre administraqão de 
seus bem, se não occorrer justo rn0tii.o de opposicâo. 

Se o menor estiver debaixo do patrio ~ o d e r ,  o docnmento 
mencionado no artigo precedente será apreseritado yerarite 
o respectivo juiz que om-irá os paes do menor e fará la\rar 
termo de reconhecimento ou opposição. 

Nãd Iiavendo opposiqâo lios casos mencionados rios dois 
artigos precedenter~, expedir-se-ha o a l ~ a r á  ria fórma decla- 
rada i10 artiso 283,", e 0 menor entrar& na lk re  admiiiis- 
trará@ de seus bens. 

.artigo %Sr." 

Ha~endo  opposiçáo do conselho de familia oii dos paes 
$0 menor, poder& este recorrer para o consellio de tirtela. 

$ uníco. N'este caso seja qual for a decisào do conselho 
de família, poderá ter Iogar 0 recurso de appellacao para ii 

Relaqão do districto. que resoherii definitivamente. 

A emancipação concedida não 'póde ser revogada; e só- 
mente poderá ter Iogar n iiiterdicçào do emaucipado rios ter- 
mos declarados no titulo S. 

Chegalido o inenor á idade de  vinte e cinco ;iiiiios, 110- 

der8 dispor livreinerite de sua pessoa e bens nos terri~os da 
Iri geral, n̂ ao Iia~eiido caiisa legitima de irlterdic~ào. 

*rtlgo aw." 

8 menor cliegado á maioridade deverh còmtiido reqiiercr 
coin a certidáo de idade, que lhe sejam eiitrr,oiies os bens 
que ti~ereiii estado eni adrniiiisti-açiio, c se Ilie dt\ bnisa no 
livro da tiitelii: e assim o ordenará o ~ii iz respectivo, o1ni- 
dos os paes oii o roiisrlho de familia e ciirndor dos orpháos. 

Se acontecer por8m que o meiior esteja siijeito a alguma 
cniisa legal de iiiterdicrão, não lhe seráo entregries os-bens, 
setn que $e çoiilieça ci'essa incapacidade rios teririos da lei. 

Da TC'TRLI DO@ PILSiOLI P E R P l S U b D O B .  

-4 tutela dos fillro~ perfilliados rege-se pela: niesmas re- 
gras da tutela dos fiihos legitintos, salvas as-sepintes mo- 
dificaqões. 

.*rtigo mu." 

O rc~iiscllto dr  f;iiiiilii\ scrii ?iiibstiiirido por iim coiisclli~ 



especial composto de cirico bisiiilios, que o juiz dos orpliãos 
nomear& d'entre os amigos ou parenies do pae oir máe que 
haja reconhecido o filho menor. 

Se o pae ou mãe que haja perfilhndo o filho illegitimo 
Ihe nomear-tutor em seu testamento, esta nomeacão surtira 
sei1 effeito ainda que o filho venha a ser re- 

corihecido pelo outro progenitor. 

A ttiteh kgitiii~a ligo terh logar ernquaiito aos filhos yer- 
filhados. 

D.. TITtlfi4 DDJ k.I .IL~O6 KSI'L'RIOJ. 

O pae e niàe de iillio espi~rio iiielior póde nomear-lhe 
tutor entre vivog @ir eni seu testamento. 

rrítgn ter." 

Ra sua falta noinear8 o respectR o jiiiz dos orphãos pessoa 
ídouea que se encarrepe. do nienor, e pro,eja á sua educaçào 
e dest-inõ com os i~ieios que para esse fiiii os paes lhe siib- 
niiiiistrarem. 

A r t i g o  t S 8 . O  

Se os paes nenliuns meios Iioiiverem destinado para os 
alimentos do filho, o tiitor proinolerh contra os pites ou seus 
herdeiros, com assistencin do ciirndor geral, as acçòes qiic 
possam ter logar, cin conforinidade coni a lei. 

N'esta especie de tutela exercer&*o juiz todas as  attri- 
I i i~i~ões do conselho de faniilia, e o ciirador dos orpli8oS as 
que competem ao protutor; e os recursos que das decisões 
do dito juiz possani ter logar serão para a Relitç%o do dis- 
tricto. 

A r t l g o  õe0.0 

Se o pae ou mâe do meiior fallecerem itisolrentes, o nienor 
serii considerado como abandonado, e se observciró o disposto 
tia seccáo seguinte. 

Os clspostos eniqiiniito riso cliegtirpin á idade de sete annos 
estaráo debaixo da riitela e adinitiistras~o das respectivas 
camnras, oii diis pessoas que se hrijarii eiicarregqdo iolun- 
tarin c gratiiitnmente de siia creacao. 
5 iiiiico. O disposto n'cste artigo entender-aebii sem p r e  

jiiizo dos regiilanieiitos especiaes de qiialqi~er cstabeleciineiito 
publico de beneficeiicia piipillar auctorisado por lei. 

Logo pite os expostos prefaram sete arinos de idade ser30 
postos á disyosir.80 do cotisell~o de benefice~icia pupillar, 
que s ~ k  crendo por um regulatneiitci especial em cada urna 
das coinarc~s do Reitio. 



0 conselho de beneficencia pupillar dari\ aos expostos o 
destino que Ihes for mais vantajoso, fazendo-os entrar em 
algum estabelecirnenta, ou entregando-os por contrato a pes- 
soas que se queiram encarregar de sua educapào e ensino. 

As pessoas que tomarem os expostos a seu cargo ficarão 
sendo seus tntores, salva a superintendencia do consellio, 
que poder8 fazer rescindir o contrato e dar no10 déstino 
ao menor ein caso de abuso ou falta de cumprimento das 
obrigações estipuladas. 

drtlgo 303," 

O coiiselho rfe berie6cencia riso poderi contratar elii nome 
do exposto, iinn impor-lhe ~bri~apóescfuevâo alem dos quii i~e 
aiirios de YU~I idade. 

.Or t fgo  

Cliepiido o exposto a esta idade yoderiA ser emariciplido 
pelo coiiscllio pupi l l~r ,  se mostrar n capacidade iieiessaria 
para reger-se. 

drttgo 803 " 

As pessoas coiiitiido que se tiverem eiicarregado eratuita- 
mente da creilcào e educagao do exposto até aquella idade 
terio o direito de exigir os seus serviços por mais dois arinos. 

Toda a pessoa qiie tiver creado algim oii alguns expostos 
deshe os primeiros aiirios de leite atS I idade de quiiize iln- 
nos adquire i) direito de i~e i i t i~ r  do recriitiiilierito taritos 
fillins quniitos foreiti os cxposlos qiie creareiii. 

.artigo aoe.c* 

O esposto terá a propriedade c usofructo de tiido o qiic? 

adquirir por qualquer titulo diiraiite a siia nicnoridade. 

Logo que o esposto cliegue aos dezoito aiiiios de idade 
ficará de plelio direito etnnncipado, e se Itie dara baila iio 
livro coinpetetite, não liareiido outra causa de iiiterdiçy80, 

Se o esposto fallecer intestado e sem desceiidentes lier- 
dará seiis bens R pessoa que se baja encarregado gmt.iiitii- 
merite da sua creaçgo iios prilneiros sete alirios, bllc.cciido 
em srta compaiihia: pois se assiin i i ~ o  acoritecer herdarii os 
seus bens o coiiselho pupiilar para serem empregacios iiasdes- 
pezas do seu instituto. 

.rrt i sn  riz.. 

E m  tudo o mais qiie disser respeito aos direiios do exposto 
observar-se-hn, no ~ L I C  for aypkictiv el, o disposto relittivameritt~ 
aos oirtros nIenores. 

Os filhos menores, legitimosou legitinindos, de pessoas ini- 
seraveis que por morte, avnnt,=ndii idade oii ino1estia.de setis 
paes nào possam ser alinieiitados e soccorridos por elles o11 
por seiis pareiites, serao postos ao cuidado e groteccão dn 
respt%cti\;i ini~iiiripnlidadi'. q u o j s  h r h  tartliir, illiriiciitar r 
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educar h custa das rendas do coiicelbo, atP h idade em que 
possam ganhar sua vida. 

artigo ma." 

Se os paes melhorarem de condi@io e reclamare~n os ditos 
filhos, ser-llies-hão entregues; e tendo adquirido por onde 
satisfarâo as despezas feitas pelo municipio. 

Artigo 815." 

-4 miinicipalidade ser8 considerada coino legitima tiitora 
dos mencioiiadoe menores einquanto estiverem a seu cargo, 
sem quebra dos direitos paternaes, que em tiido O mais 
subsistirão na fórma da I P ~ .  

Artlgo tlti." 

Os actos r coiitratos qiie o menor pode legalmente pra- 
ticar, e hcni nssiin os que foreiii praticados coni n delida 
auctoriea~lo talito pelo menor como pelo tiitor, ilZo sáo Sus- 
ceptiveis de restitriiy~o, riem yoderso ser rescirididos pelos 
inenores sen<io 110s casos em que a lei geralmeiite o per- 
init te. 

.4rtlgo SlY.0 

O menor ter& comtiido direito a accionar o tiitor por 
perdas e damiios, se os actos praticados por elle, oii seja deii- 
tro ~ Q F  limites de suas nttribiii~óps ori seja com a~~ctorisa- 
@O do conselho de familin. Ibe forem prcjiidicines por dolo, 
ciilpa oii negligencia do nu>sino tiitor. 

Os actos praticados pelo iiieiior o11 pelo tutor scrrr ir de 
vida aiictorisa~ào são niillos, e podein ser restitiiidos a rr- 
querimento do menor o11 de seus rcpresentaritc~s, 

O nieiior só gosara do beneficio dc restitriiq~o contra os 
actos e selitensas judiciaes se 1130 tiver sido rrpreseiltado 
n'esses mesnios actos o11 no processo pelas pessoas a qirem 
a lei iiicumbe velar pelos seiia interesses e direitos, oii se 
provar que 1150 foi por rllas devidniileiite defeiidido. 

$, i." Entelider-selia qiie o nieiior riáo foi deridxmciite 
defendido se a caiiea houver corrido ií rejelia, oii se modriir 
que os hctos que senirain de Frrtidameiito As setifeiiyas não 
eraiii verdadeiros, ori se acha\-ai11 dei;triridos por ouiros fa- 
ctos iiâo allegados. 

f, 2." Esta iestitiiiçãu não p6dr cointiido ser i~nplorada 
senao por \ia ordinaria. 

Aleiii dos ciisos rneiiiioiindoa. o iiieiior sb goslirií do di- 
reito de restitiiiçâo i-i'aqiielles crii que cspressaiiierite lhe 
for coricedida pelo presente Codigo. 

O effeito do beneficio da restitiiir.áo consistr iin r~posi-  
CAO, se~ido possível, das coiisijs tio estado rni q u e s e  i~ciia- 
vain ao ieii~po da f i ~ ~ t t )  qiie der cniisa it ;1ntiiillar.80 oii re- 
srisso, 1111 iifio sendo essii retiosiqRo yossivrl, na rrparnçBo de 
perdas c di~mtios. 



O menor póde implorar a restituição nos casos em que 
lhe e concedida dentro dos q;atro aiinos immediatos & sua 
emancipaçáo ou maioridade, exeepto se chegarido a essa 
epocha houver ratificado os actos restituiveis. 

&Ias se n'esses quatro annos tirer legitimo impedimento 
que o inùiha de requerer seu direito, ser-llieha demais coii- 
cedido tanto tempo quanto tiver durado o impedimento. 

O menor perde o direito de restitui~âo contra os actos 
que tiver praticado seni aiictoris&ão, se liou\er usado de 
dolo oii fraude para se fazer acreditar por maior. 

$, u~iico. .i simples declrrayilo oii inciilca de maioridade 
oii eniaircipa~20 nào 4 sufficieiite para carncterisar esse dolo. 

O merior não gosará igualmente do beneficio de resli- 
tiiiçào rias obrigações que liaja coritialiido sobre coiisas da 
arte oa profissáo eni que sela perito, iiem contra as obri- 
giiscirs iiiipostns por lei. 

drtlgo 9F6.' 

Os Iierdeiros do menor ainda qiie de inaior idade podem 
implorar a res.tituicão qrie competir ao nieiior, comtaiito 
qirr o fiipiim dentro do graso coiicedido ao menor para iin- 
plosfla. 

Serão interdictos do exercicio de seus direitos civis os 
mentecaptos, e todos aqueiies que pelo estado nnormaI de 
suas faculdades mentaes se mostrarem iiicapazes de governar 
suas pessoas e bens. 

.%rfign S26:' 

A interdiciâo pode ser requerida por qndqiler parente, 
ou pelo con.iiitiit do desaasisado. 

$ unico. N'estes casos o Ministerio Publico seri\ o de- 
fensor do argiiido. 

Avtigo 229." 

A iiiterdicç~o serk rt~1nrrido pelo Blinisicrio Piihlico: 
i." Na falia das pessoas ~nericioiiadsr no artipo aiiiece- 

deriir ; 
r;?." R'o caso de deniericia acompnnliadn de fiiror oii ferido 

o desassisado fil110s i~ieiinres. se as sobreditas pessoas n iião 
requererem. 

$ tiiiico. 3'estes casos nome~rb ti juiz defeiisor ao ar- 
girido. 

.artigo 

-4 aceso de iliferdicei) ser& proposta perante n jiiiz de  
direito do doinicilio do desassisado, na f<>rma agliimt:: 

fi 1." O reqiiereiite npresaitani ao juiz o seu requeri- 
ineiito a~ti~111iid0 coin o rol das testcmuiilias e dociimeiitos 
que devani coiiiprovar a cicniericia. 

$ 2." C )  juiz, oii~ido 0 Rliiiistrrio Piiliii,v> o*, i * p + n  -i.ilr L- 



o requerente., ou, se o for, o defensor que iioniear, curi\.ocar& 
o conselho de familia que dará o seu parecer. 

$ 3." Se á vista d'este parecer e quaesquer outras cir- 
cumstancias se achar que o requerimento 6 infundado, será 
desde logo indeferido. 

C$ 4." Se o parecer do conselho de familia for a favor do 
requerente, o juiz dar& communicaçào por copia ao arguido, 
tanto do requerimento como do parecer do conselho de fa- 
milia e mais documentos que haja, e procederá ao seli in- 
terrogatorio e exame por dois facultativos, com assistencia 
do curador dos orpháos. 

S 5." Se d'este interrogtorio eesarne não resultar prova 
cabal da demeiicia do arguido, procederá o jiiiz ao inquerito 
das testemunhas indicadas, fazendo citar o arguido, que po- 
derh produzir eni sua defeza as testemiinbas que Ilie pare- 
cer, comtarito que residam no mesmo jillgado e i i ~ o  exce- 
dam a vinte. 

$ 6." O juiz proferir8 eiii sesuida siia sentenfa e deferirá 
a tutela, se houver t o g r ,  a qiiein competir. 

$ 7." O interdicto poderá appellar d'esta seiiteiiya para 
a Relaçfio do disfricto com effeito susl)ensi\-o, cscrpto se B 

. vista do processo parecer indispcnsavel ao juiz deferir a tii- 

O conselho de familia mencionado no artigo precedente 
será formado segiindo o disposto no-titulo precedente, mas 
nao poderao fazer parte do conselho as pessoas que iionve- 
mrn requerido a interdicçÃo, a não ser comn ineros infor- 

Sáo applicavcis ii tiitcla do iritcrdicto iis disposições qiiC 
reguIani t\ tutela dos inen«rcs, snlii~s iis sc~giiiiites niodifi- 
cacòes. 

.artigo 351." 

R'o caso de interdicçáo de lion~ein ou de niulher ç~isiida, 
pertence a tutela ao outro coi!juge; mas não se procederá a 
inventario seiido casados por coiitrato de cominiirildo dc 
bens, nem o conjuge ser& obrigado a dar conta dos rendi- 
mentos. 

Artigo 995." 

Os coiijuges tutores riào poderào liypotliec;\r ou alienar 
os beiis de raiz commnns sein aiictorisac8o judicial, riein os 
proprios do iiiterdi;to, seriao nos casos de rirgeiite riecessi- 
dade OU manifesta irtilidade, c coin aiictorisny80 do r o n s e  
lho de familia. 

Artigo Se." 

Se o iiiterdiçto for solteiro ou virilo c tiver tilbos n16 

nows, I~gitiiiicls oii perfilhados, srrií st1ii tiiior o tutor qiic 
for riomeado ao interdicto. 

Se o interdicto tiler fillios maiores Ic~_~itinios ser-llies-ha 
conferida ti tiiteiti lia ialtii cio oiitro coiisorte, preferindo o 
mais ~ c l h o ,  salvo se n juiz ei~teiider, onvido o curador, qac 
a1gi1m oiitro poderrí mellior deseinpeiilitir este encargo. 

Resolvida a final a iiiterdicqRo serh R ser\(eiiqit pi~blicnda 



Os rendinieiitos do interdicto ser30 prixicipalinente appli- 
cados ao melhoramento do seu estado e coridição. 

Artigo -.O 

Em todo e qualquer caso de interdicção, nomear$ o con- 
selho de  familia um protutor que vele pelos direitos e bom 
tratamento do interdicto, e informe o curador, a fim de que 
este possa requerer tudo o que for conveniente ao iiiterdicto 
dentro dos limites lqaes. 

O interdicto n8o poder& ser lransportado para fóra do 
Reino sem que preceda auctorisa~go judicial, ouvido o con- 
selho de familia. .. Artigo %S.' 

A tutela dos conjuges ascendentes ou descenderites du- 
rar& emquanto durar a iiiterdiqão, mas a tuteia de quaes- 
quer outras pessoas niio poder& ser obrigatoria por mais de 
quatro annos. 

.\rtlgo P4t.' 

Todos os actos e contratos celebrados pelo iriterdieto 
desde o dia em que a senteiica de interdicqao for publicada, 
ser20 nullos de pleno direito, se a dita seritenqa passar eni 
jtilgad~. 

A r t l e  -9." 

Os aclds e contratos celebradas pelo i~iterdicto antes da 
sentenci da interdic~âo e6 poderão ser annullados provan- 
do-se que a esse tempo j6 existia iiotoriamerite a caiisa dii 
interdic~ão, e era cotiliecida do outro eslipiilanlc. 

Cessalido a causii <h iiitordieqao, seri cstii leiaiilrdit por 
sentenca. obserrando-se .as mesmas formalidades yrc.icriptar 
para o seu julgmeiito. 

A r t i g o  3G." 

O desassisado Rosa do direito de restit1iir.ã~ nos termos 
em que 6 concedida aos menores, dentro dos quatro annos 
immediatos A cessac8o da interdicy8o. 

TITTLO SI. 

Os surdos-mudos arinlpliabetos oil que nzo tenliam a ca- 
pacidade necessaria pam reger seus bens sefio postos em 
tutela. ' 

Artigo 541." 

A ezteiisiio c limites d'csta tutela serão esperififildos na 
senten~a que n conferir, segundo a iiic.apacidade do surdo- 
mudo. 

.artigo SSS." 

Esta tutela pode ser requerida pelas pessoas drsigiiadi~s 
nos artigos 328." e 329." ri." I.", e observar-se-liao ern tudo 
0 mais, no que forem opplicaveis. as clisposicões do titiilo 
precede11 t r. 



DA IXChP.\CIDhDE DOS PRODIGOS. 

L pessoas que por sua.habitual prodigalidade se mos- 
trarem incapazes de administrar seus bens, poderão ser in- 
terdictos da adrninistra@io dos ditos bens, sendo casados, 
ou existindo ascendentes, descendentes ou irmãos Legitimas. 

Esta intadiccao póde ser requeridn pelos ascendentes ou 
descendentes do prodigo, por siia mullier ou qualqlier pa- 
rente d'esta, ou pelo Ministerio Publico, tendo o prodigo 
descendentes menores. 

artigo =S." 

,4 interdicçao será requerida perante o juiz de direito da 
comarça do domicilio do prrrdigo. 

O juiz de direito fará c.ifir o arguido para ioufessar o11 
contestar a acqão. 

Se a a c ~ 8 o  for confessada ser8 jiilyndo o coiifissgo por 
seiiten~a: se for contestada ser& o feito processado suinniii- 
riamente até final, segundo o disposto no Codigo do pro- 
cesso. 

Artleo 3S.3.' 

O juiz poder& em sua se~~teiiya. ~iegundo os pmrns, pri- 
var Ò yrodigo da administrayáo de seus beiis o11 conservar- 
Ih'a, inhibindo-o simplesmetite de propor arcòcs, cotitrnliir 
emvrestimos. trocar. Iirnotli~rnr nii nlicnnr 11~11s de 1.:1iz nu 

de levaiitar OS i-apitwx ii jiirv scni iiptiroiarso d t l  s(siir kinn 

011 do conseilio de fitmilin, cni sua fiiIta. 
$ unico. Esta stliiten~a ser% appdlatcl eiii aiiibos os cffei- 

tos, e publicada por extracto lios jornacs da conlarça, sc os 
houver, e iia sria faliti iia gazeta da Relac2o do ciis~ricto. 

Logo que a seiltenra passe ein jiileado, sc a adniiiiisirn- 
silo tiier Iogar, ser& esta eiitregiie ao pae do predigo i111 n 
sua màe, se o pae náo existir, annuindo ii'cste liltimo caso 
o consellio de familia. Se não tiver pae oii mRe qric d'ella se 
encarreguem, nomeara o juiz administrador, ouvirido o con- 
selho de familin. 

5 unico. Se o prodigo ndiniriistrar bens de seus fillios 
menores, seriio esses bciis roropr~~liendidos na sob~cdita ad- 
ministraç~o. 

ArfIgo a&&.* 

Se 0 podigci for casado coin sepnrayao de bens, mu- 
Ilicr conser\nr;i n ndmittistrnc.ao de seis beiis proprios, que 

poder$ alienar, se forem alicnai-eis, ser11 aiictorisayào 
judicinl. 

Artigo SW.O 

.&rtlgo *S.* 

Os ~ C ~ O S  dc aiilllld~ho de bt.11~ de raiz. oii dc qiiaesqiter 
doasòcs o11 cess»cs giatiiitits qiic o prodigo crlcbmr desde 
qiic for p~blicadii n pr i i~~r i ra  scntciiqa qi~c o irrliibn dt. tacs 
actos, iicrào iiiillor;. stl ;i dita 3ei1tciiça passar em jrilpdo. 



30s casos em que tenha Jogar a admiiiistraçâo dos bens 
do prodigo, terao os ericarregados d'ella os mesmos direitos 
e obriga~ões q e  competem aos curadores provisonos dos 
bens dos ausentes, com a differença que serão obrigados 
3 prestar annualmente suas contas em juizo com assistencia 
do interdicto. 

.artigo 

O prodigo passados cinco annos poderá requerer que a 
interditr~o Ihe seja levantada; e assim se ordenar& convindo 
o conselho de família. 

Os actos e coiitratos celelirados por pessoas que accideii- 
talmente se achem privadas, a esse tempo, do.uso de sua 
rasào por algum accesso de delirio, embriaguez ou outra 
causa similhante, poderão ser rescindidos, se dentro dos 
tres dias immediatos ao restabelecimento de sua rasào fize- 
rem seu protesto perante algum tabelliiio, ua presenqa de 
duas testemunhae, e intentarem ac~8o competente dentro 
' dos dez dias >egiiintes. 

O condemnado em jiiizo controverso a pmii cic iiiorte 
perde todos os seiis direitos civis desde o dia cm qtic a 
sentenqa tirer passado ein julpido, e sciis Iierdciros tornafio 
conta de seus bens como se fdra fallecido. 

Artigo t 9 t . n  

O coiidemiisdo 
coin trabalhos o11 
direitos civis : 

em juizo coiitroverso a prisáo peryctiia, 
sein clles, fica interdicto dos segiiii~tes 

1." De ser tiitor, protlitor, ciirador e menibro do ronsc 
lho de familia : 

2." De ser prociiritdor cri1 jiiizo, o11 ndmioistrador ju- 
dicial : 

3." Dc ser testeniiirilin em actos publicas: 
-i." Do exercicio do poder paternal; 
5." Do exercicio do poder marital emquniito aos actos em 

que a auctor isa~~o do marido 6 riecessaria ; 
6." Da ndministiactio de seus bens. 
5 iiiiico. ;i nir~lhcr do roridcniiiado pocicrn oiiti-osim rc- 

qncrer sc31);*iwio dr pc"i"oa hcris. 



Tanto oo caso do artigo 36 1 ." coino do artigo 362.", o coii- 
demnado s6 poderá ser ouvido como testemuriha não instru- 
mentarilr, sendo indiepensarel o seu depoimento, e ficando ao 
prudente arbitrio do julgador te-lo na conta que merecer, se- 
gundo a s  circumstancias. 

Artigo 3 s l . O  

Os administradores dos bens do condemnado serão obri- 
gados a prestar-lhe para alimento e restuario a mezada men- 
sal que for arbitrada pelo ~onselbo de familia, e que Ilie será 
distribuida segundo os regulamentos carcerarios. 

Ar t igo  26s.' 

O coridemnado inhibido da administra@o de seus h i i s  

podera comtiido dispor d'clles por testamento. 

Artigo QBOP 

Os condelnnados a degredo perpetuo s6mente perderao os 
direitos civis de que forem especificadamente privados na 
seiiteriya condeinnatoriri, em coiiforniidade com a lei. 

Mas se o condemnado for casado, e siia mulher, nâo com- 
.prehendida na mesma condemna<áo, o nâo qiiizer segiiir iio 
degredo, poderh esta requerer separacão de pessoa e bens. 

Se-rj condemnado a dcgcdo perpetiio tiver filhos ineno- 
rcs, pdc rá  ser iiitcrdicto do poder pntrriinl por dccislío do 
jriry, it rc'qir~rirnrrito do Ministciio Piiblico. 

A iiiterdiccâo do poder paternal do ro~idemnado iniportari~ 
sempre a interdicçào de adrninistraciio de bens, e aquelle a 

quem competir a tutela dos filhos menores será ao mesmo 
tempo administrador dos bens do condemnado, que ser30 
applicados aos alimentos e educapão dos ditos filhos, salto 
o disposto no artigo 368." 

$ unico. Esta interdiqão iião póde comprehendtir rom- 
tudo senão os bens que o condemnado tivesse ao teingo da 
condemna~ao, ou adquirir depois por direito de siiccessào 
legitima. 

drtlgo SW.0 

Nos m o s  em que tenha l o g r  a iritcrdicc~o de admiiiis- 
t r a ~ à o  de bens do rondemnado, será esta comm~ttida iis 
pessoas a quem competiria rios casos de demr~icia. 

Os c.ondemriados i1 peiias temporiirias só Iiodrin scr in- 
terdictos dos direitos civis especificados na seiitciiCa cm coti- 
formidade coni a lei, e pelo tempo qiir diirarcin as ditas 
penas. 

artigo 3w.0 

Os condemriados a expulsào perpetua do Rciiin sei per- 
dem os direitos civis prirati~os dos cidadaos ~)ort~iguez~'s .  

Artigo QYS." 

Os condcmrtados a expulsão temporaria do Reiiio s d  
mente ser50 inhihidos. emquanto diirar n pciia, dos dirri- 
tos inciicio~indos no ;~rtigo prcccdentc. 



0 s  condemados a perdimelito ou suspensào de todos os 
direitos politicos serão unicamente privados dos seguintes 
direitos-civis : 
I.* De ser tutor, protutor, curador e membro de  eonse- 

lho de familia; 
2." De ser procurador em juizo ou administrador jii- 

diciat. 
3." De ser testemunha de actos publie,os. 

Os coiidei~~iiados á revelia incorrein na intcrdicgão dos 
direitos civis, nos termos da lei oii da scntenqa condenina- 
toria, desde o dia em que a sentenca for publicada até ao 
tiia em que se apreseiitar em juizo ou for preso. 

S; unico. Se o coudemnado tiver sido privado ou s u s  
penso da administracão de seus bens, seráo estes adminis- 
trados como no caso de ciiradoria prorisoria. 

S e - o  rPu se apresentar ou for preso denlro de cinco 
annos, a contar da publica~ão da scnteilga, será interina- 
mente restabelecido nos seus direitos ci\is, einquaiiio a dita 
srnte,nfn nDo for roiifirinadi\. 

Se o r60 Fdllecer dentro dos cinco iiiiiios meiicionados i i o  

artigo precedente, a senteiica proferida contra elle ser8 ha- 
rida como nulla de pleno direito, sem prejitizo das repara- 
còes ou restituições decretadas, ou das accùea civis que pos- 
sam ser intentadas contra os herdeiros do fiillecido, pela 
responsabilidade civil resultante do crime ou delicto. 

Se o réu for preso ou se npreseiitar passados os sobri.- 
ditos cinco arinos, não ser& restitiiido aos scus direitos civis 
senão sendo definitivamelite absolvido. 

A r t i g o  me,. 

O perdão concedido pelo Poder Moderador i ~ ~ i \ t i \  os 
réus tanto da pena perdoada, como da iriterdicqfo dos di- 
reitos civis coiinesn com a mesma pena, mas liso das res- 
tituiiões e reparncOes b perdas c damnos em que hajiiin 
sido rondemnados, ou a qiie sejam obripados pelo facto 
crimiiioso. 

.%rtlgo ~80 ."  

Se a pe11a for siinplismente dimiiiiiidn oii cciiiiiniitada 
prodazirh crta dimiiliiiçiio oii ioinrniitnq;le, dcrdc a ~iubli- 
cacW13 da prcira, os incsrnos rffeitos qiir tc'ria S P I I ~ O  p~-of~-  
ridn por scntcnqii iirfiniti\ a, 



Fica derogado o capitulo ri  do titulo i do livro i do Co- 
digo Penal, no que for contrario Bs disposiç~es do presnte 
titulo. 

klili lTd DA I'HlWkII I PARTE I H ~  (iiltli~ii CIBlL, 

do artigo 49.' % 4." Depois das palavras -ainda mesmo de pae 
estrangeiro-acrescente-se-urnavez que este náo resida por 
serviro da sua nação, 

Ao artigo %.O Onde se 16-e prestar-leia-se-e o dito cutraii- 
geiro prestar 

do  artigo %.O Depois das palavras -e capacidade civil - acres- 
cente-se - e propriedade immobilinria, 

Ao mesmo artigo 26.' deve acrescentar-se o artigo seguinte : 
As fúrmas e solemnidades externas de qiraesquer actos civis 

serão regídas pelas leis do paiz em que os'ditoç actos forem 
oiitorgados, salvo nos casos em que a lei expressamente or- 
dene outra colisa. 

Ao artigo 34." Onde se 16 - O disposto 110s -leia-se - O disposto 
nos dois 

Ao artigo 58." O Estado, as Camaras Mutiicipaes e Juntas de Pa- 
rochia são consideradas como pessoas moraes.-Todo o resto 
do artigo deve ser eliminado. 

Ao artigo 88.O Acrescente-se : 
$ unico. A mulher administradora terá eomtudo n'este caso 

o direito de apanagio que lhe 6 concedído no litiilo respectivo. 

Ao artigo !&?.O Onde se lê- menoridade. -leia-se-niaioridaiie. 



Ao artigo 169 "ri."." Oiidc se I&- nieiioridade -1eiii-sc- iiiaioii- 
dade. 

-40 artigo 488." Onde se te  -a beneficio dos expostos. - leia-se -a 
fa, or do conselho de beneiicencia pupillar. 

Ao arligo 499." Depois d'este artigo deve acrescentar-se o seguinte: 
Os tutores testamentarios servirão emquanto durar a meno- 

ridade, salvo se fallecerem ou forem removidos. 

Ao artigo 208.O Acrescente-se - sa ivo sendo irmão germano. 

do artigo 925." Onde se 18 - illegalmente reqiieridas - leia-se - 
illegalmente por elles reqiieridas 

Ao artigo 227.O .4cresceiite-se : 
$ unico. A disposi@io d'este artigo uáo diz respeito aos ageri- 

tcs do Ministerio Publico que servem de curadores. e serBo 
siibstitiiidos segundo o disposto no Codigo de Processo. 

Ao artigo 2B.O nao 40.O Onde se 16 -Verificar a legalidade das 
dividas passí~as do menor-acrescente-se-não havendo op- 
posicão dos interessados. 

Ao mesmo artigo n.O li?." Supprima-se a palavra-convenieiite- 
mente 

-40 artigo 296.O Onde se li. -ciiirc vivos - 1Pa-se-por acto eiitrc 
\ ivos 

Ao artigo 304.' Onde se li. - fazer rescendir -1ka-se - rescindir 

AO artigo 520.' Onde se 16 -concedida - l6a-se -concedido 

da  artigo 586." Acrescente-se: 
S unico. Este praso. fallccendo o puyillo at~tcs da cniat?çi- 

pacio oii da maioridade, contar-scha desde o dia da siia morte. 


	Código Civil
	Errata da Primeira Parte do Código Civil

